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DINAMIZANDO O ENSINO DE ESTUDOS SOCIAIS 

, 
A finalidade principal dos Estudos Sociais e ajudar a criança 

a cOlilpreender e apreciar o a.rübien"i;e que a rodeia, destacando a importân-
cia que o lar, a escola e a vizinhança desempenham na sua vida. . 

, N 

O estudo sera baseado na observaçao e as atividades realizadas 
N 

deverao propiciar aos alunos: 
- atitude de curiosidade e indagação para com todos os elemen­

tos que os cercam(naturais ou criadOS pelo homem); 
- oportunida~e de usar os recursos da comunidade; , 
- habito de utilizar como instrumentos de estudo: gravuras,ma-

pas, glObOS, etc. 
Apresentamos a seguir uma s~rie de recursos audiovisuais que 

N 

poder ao ser empregadOS em Estudos Sociais: 

DIORAMA. 
, - ---

, , . 
O C9U durante o dia e a no~te 

"Durante o dia vemos'o sol" 
,. A 

"A noite aparecem as estrelas e a lua" 
E oútras noções poderão aparecer com a utilização' do diorama 

aqui sugerido. 

Material: 

- armação(papelão ou madeira); 
- 2 cen~rios(dia e noite); 
- recortes de revistas; , 
- modelos (arvores, casa,etc) 
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o funQo " • pa!)Ora.!lllC!O 

/ 
pa:t'a dia e feito 
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de papel " cartao azul. Podemos , 
pinta" nesse 

~ 

cartao montanhas, nuvens a passaras para dar maior profun-
didade a cena. 

Para nolta o papel 
las de papel laminado. 

Modêlo de casa para o 

• 

-Obser""qoes: 

., 
cartao 

~, . úlorama 

~ 

sera escuro. Completar com lua e 
... 

estre-

I 

j 

I -. ,=:, 
! i ' I 
, . 

~.ntes de cortar e montar, pintar 
, 

a casa ou forra-la com papel co-
lorid,' o • , 

celhado podera ser feito .' com pape1é:o corrugado. 
c , - , 

sotao sera colado 
A 

ou preso ccrn fita adesiva. 
,:ste modêlo pod.er~ ser ampliado ou rodllzido • 

• 

HUF..AIS 

Assunto: -Estaçoes do ano 

I 
• 

, 

Elementos que compoem 

1 -
2 ., 

3 -
4 -

GraVUl"'as ; , 
Realias e modelos. 
Textos. 
TitulaS o 
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SfNBOLOS E LEGE~TDAS 

, , 
Aproveitando estorias adelluddas as criançds e que tenham bom con -, . 

geograflco, o professor 
• N 

conseguira material para a formaçao de ima-teudo 
gens mentais, a introduçao de 

, ~ 

simbolos ~ue as representem e a introduçao 
, , 

da legenda, Desta maneira, o professor lra encaminhando os 
, 

alunos para o 
~ 

estUdo e compreensao dos mapas nos niveis mais adiantados. , 
estorias: 

~ 

Sugestoes de 
DISNEY, \: cd t 

A 

- i'1imoso, o carneirinho preto. , 
FLOi\E, J: .. 16 - Tsteia, a patinhe_ esquecida. 

o pintiliho vadio. 
LISBOA, ALJ.ide - Bone(;,uinha Preta. 

Bonec:uinho Doce. --
Irene - " Estoria do 

, . 
ChapeuZlnho VermE-lho. LJSTOSA, 

O professor conta a , -estorla. As crianças, orientadas pelo profes-

sor, reproduzirão 
, 

a estoria por meio do desenho. No dia seguinte, a classe , , 

recorda a estoria por meio elo desenho feito por um dos alunos. Nessa fase, 
a classe idealiza 

, , 
simbolos para representar ,üguns dos elementos da esto-

ria. Com a orientação do 
cionais (luando possivel) 

~ -;;;1'01essor, serao 
e as legendas. 

, 
introduzidos os simbolosCconven-

-"O caminho c_o pintinho vadio" 
r: ,t:r:; . ...--} :;. .. ~ 

,-'\\ 'L"V?, "'>~-, .' .- \' ~-~. 3t. >.- f ~ 1~-'j) -, 
\ 1 .. "."." ...... "."" . .:-. ' .. ' f 

'~ , ",,,., . '''. ". ". . '" :. 
, '. , .. , ""'''''''1, .. '' :\:~. , " ...... '-•• , ", '. !: ,"~ ,~~-'\ ........ C\,,: .•. M.·, .... ,,·· " .... , ", •• " . 

" , ...... " "'. ", ~,,, ... ,,'" . '. ". ,.,,, ... ,,,, ", .. "."", \.;:-_r .. '-' ~ 

.~ 

\ , 

,.,.,'\ .. " .. , .. , .... ," ....... , ..... " .. , / 
~ ~", .. "'~,, 

) 
;' , 

, 

-- r f'. I' "o ....... , 

. ..."".,," .... ,,~.... ~ ('l./ ~\,' .. ::.'",':-", 

~<, ._-" . '" !o<', t, j 
•.•..• _ .. - ..-.~ ._-' . '. 

<B 
" ,--" ., ' .. ".,,, ' .. ' .' '. ' .. , ... ~ .... " .,,,., "'" ::-.... ,./-. ""."" ... "". ~"'~" j" 4 J; 
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- papel -cartao " em cores; 

- papel branco; 

- Clipes; 

- ~ 

pincel atomicoi 
gravuras (c~esenhos - e , -ilustraçoes) • 

• 

Desenvolvimento: 

As • 
cr~anças -mudar ao as partes destacadas, 

conforme o incl.icado. 
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.. 

ti' úA ti.. -V)~..,l. 
• 

por dia ou mensalmente, 

" ·os " tres -cartoes- claro, 
com barras, 

nublado chuvoso-as crianças • 
~rao regis:.. e , 

trando, 
tico: 

por dia, e, no fim do mes, -terao um total estatis-

LIN.HA DE, TE:'PO 

. , A linha de tempo 
, 
e um me~o usao.o para concretizar o abstrato 

• • 
ce~'co de tempo. Pode ser 

se- Divide-se umã linha 

feita em cartazes murais, 
tempo 

"" CAcJeT'nOS 

em uniél.ades de -corres"Çlnn~ÇI..,...""''''' 

de 
oon-
clas .-

horas, anos etc. Estabelece-se 
fiC'ativa vai corresponder um fato 

uma escala , 
pOdera ser 

e a cada data signi­
apresentEl.do por pala-

vras ou gravure.s. 
" 1-' ... 8 

a) 

b) 

c) 

linhas de .C enpo iJ ~." 

ser' exatas (use 
precisão) • 

elevem: , 
lJrua regua grad.uada 

-ter poucas paL,vras e ilustraçoEs 
apresentar 

, . 
um uruco tema. 

e estabeleça 

bem ligadas 

uma 
f 

escala 

ao tema. 

com 
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Exemplo de uma linha de terilpo para o caderno de classe: 

o meu dia , 
6 h - levantar par a ir a es col a . 
6h30 min - hi giene matinal . , 
7 h - tomar cafe. 

. ' 7 h 30 mln - che gada a escol a etc. 

A criança pode cons truir uma linha de tewpo usando experiên 
~ " , 
~cias de sua vida diaria . Fara Qesenhos ou colocara gravuras. 

Linha de tempo em form a. de cartaz 
Objetivos~ 

- noçao de ontem, ho j e e aman.l}ã 1 , 
- nmnero de di a s da, s emana . 

Haterial : 

I~*ff;~~~{~ 
.. ...! :"::'. . .'. ··· ····r.:·: ·········i· I 

.. ! " f ' . .. .. . r:'t . ,I 
+.: . . ........ .. :::;::: ... -:._ ...... ... ,.: ....... : ::::.,+ ... . 

j . . . ... ; ..... ... ' ." .. • ...... i ••. I 

I ··,·,· I ; . .... . . . ; .::. 1 ! 
~. . .' .. ............. :. . 

~ J 
~ ..... ...... " . 1 

I. . . i .. ... .... ... . • •••.•••••. 1 
,"" ... "'" ....... " ..... , .. ,'."'" .... ,~-;' .. ".,~. ~ , ."'."" .... "'.'.' .. '""""-' ..... -' ....... _ •.•. ,.' ... "' ........ ,." .. ".," •.. , .. , .............. , ...... ,' pa)el-cartão; 

- r e ':;ângulos de 
... cl ipes ; 

papel branco ; 

- pL1cel atômico . 
DesenvoJ .. v imento: 

- .l, r. atividade s de cada di 2. s er ão anot adas nos retângulos que, por 

sua vêz, ser ão colocados no cartaz i 
, " - qua'1do chegar ao s abddo, a crianç a percebera que a semana terminou 

e que tem 7 dias, 
- o professor dever~ chamar a a t enção dos alunos para os dias da se-, 

ména , di zendo por exemplo : " Ont em :'oi domingo, hoje e segunda-fei-
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ra e amanha ser a terça-feira"j 

Artes aplicadas: douração t laClueação â decap~. 

N 

Douraçao 

Se a peça para dourar for velha tira-se o verniz com uma mistu­

ra de partes iguais de água e amoniaco, sendo uma peça grande, tira-se l-ª 
" A vando a peça com soda caustica e agua, usando-se uma escova de piassava. 

Ageça sendo nova lixa-se muito bem sem deixar nenhuma aspereza, 
tendo algum defeito na madeira precisa-se ser amaciada usando-se a massa , 
de decape. Depois da peça bem lixada primeiro com a lixa na 1 e depois n Q 

0, passa-se uma mão d.e coramctte rôsco; depois de bem seca, passa-se a go­,. 
ma laca indiana, que e uma mistura de 100 grs de laca indiana dissolvida 
em 1 litro de alcool 96 Q(passa-se 2;4 de mãos dessa laca) 

Em outra mistura de laca indiana e alcool sempre na mesma pro-
N , , 

porçao tis solve-se a colher de cha de oxido de feno passando-se em segui-
da da laca indiana simples(a ele mão). ,. 

Depois de bem seca passa-se o verniz carriage(Ipiranga) que e , 
o mordente que e o flue pega o ouro. 

Conhece-se o ponto 
N 

da colocaçao do ouro 
• 

quandO ao tocarmos a 
p"eça sentimos um pega, sem contudo ser excessivo. 

Depois colocam-se a folha de ouro usando-se 1 pincel de pelo 
N 

de marta colocadas as folhas passa-se a de mao de laca indiana simples e , 
vai ao sol por cinco minutos, que e para fixar bem o ouro. 

, 

Depois da peça dourada passa-se a patina que pode ser variada. 

A mais usada ~ a do betume, l!Ue prepara-se da seguinte manei­
ra: 200 grs. de betume bem picado, deixa-se de molho na agua raz pinheiro, 
no dia seguinte l"eva-se ao fogo em banho maria para dissolver bem o betume( 
(com muito cuidado) e guarda-se em vidro. 

Outra patina prepara-se misturando 
da em partes iguais com a agua re,z pinheiro. 

, 
po de pintor da " cor deseja-

:'L1. )eça passa-se UJU pincel fino, primeiro oleo de linhaça e , 
com outro pincel fino a mistura de agua raz e po de pintor e com um pin-
cel x largo e sêco vai-se batendo com cuidado(conforme explicado na aula) 
formcindo-se assim a poeirinha. 

N 

Laqueaçao 

Lixa-se muito bem a peça e amacia-se; tendo algum defeito li­

xa-se lQ com a lixa nO 1, 2Q com a lixa nQ 0, e 30 com a lixa n Q O~ 
N , " ° esmalte para laClueaçao e o Kem-globranco fosco, que coloca-

se com p~ de pintor na côr desejac~a. P·:ssa-se 4- a 5 d'e mãos de Klem-glo 
lixando-se serr"pre entre uma e ou'cra demão. Depois da peça bem lisa,lixa-

I 



-~ -, 
se por ultimo com a lixa d'agua fine .• , 

Toma-se um pedaço de lixa d'agua mergulha-se na 
xando-se bem de leve. 

agua e vai-se li 
• 

DECAPÉ 

A peça não pode ter vernis - se for velha retira-se o vernis com 

soda c~ustica(l colher das de sopa em 2 litros de àgua) se a peça for no-, 
~va basta lixa-la com lixa n Q 1 e depois n Q O, para retirar a aspereza. 
.. lQ Passar 2 mãos de Coramate(tinta branca fosca) com trincha ti-

~ 

gre o tamdnho conforme a peça, espere secar bem entre umd e outra demao. , 
2Q ? .!::sar a massa "decape il ClOde se usar massa de ponsar, para o 

') ,. A , decape com um pincel aspero ou trincha se quizer riscado em alto relevo e __ , 
~ 

so botar massa grossa e riscar com piassava ou mesmo com pentinho de cabe. 

lo. " , 

• • 

O ENSINO DA ARTE EE ?AR~UE INFANTIL 

~ ( , 
O objetivo da educaçao art~stica e despertar nas crianças um ln 

t ~ . I ' eresse -v~vo e permanente pela arte. st) pode ser obtido atraves de um , 
programa equilibrado, o qual aprofunda o gôso da arte e estimula o poten-

cial de creatividade das criançds. Portanto, um programa de arte deve ser , . 
flexivel e estar preparado para atender as necess~dades das crianças de , 

acôrdo com seu grau de maturação e interêsses naturais. 
As crianças são .observadoras. Elas perdem pouco em seu ambiente, , 

quer estejam no lar, na escola ou era viagem. E portanto importante apresei: 

tar exemplos de arte atrativos que possam estimular experiências visuais 
vitais. huitas crianças procedem de lares em r;ue h~ falta de gôsto, que 

são carentes de colorido e de coisas agrad~veis de serem vistas. Nessas 
A , 

circunstdncias a sensibilidade da criança para a beleza e raramente esti-
mulada pela sua fonte\;imediata de oboorvação. A Educadora pode prover essa 
necessidade est~tica. Ela ~ uma mission~ria que pode oferecer ~ criança , , 
uma dadiva inestimavel: a habilidade de ver e sentir as belezas da natllI'e-
za e o trabalho criador do homem. 

As crianças são ativas, cheias de vigor e estão sempre desejo­
sas de fe.zer alguma coisa. As crianças criam nos mais diversos campos e de , 
maneiras as mais variadas e atraves das atividades de arte, elas podem di}? 
pender energia satisfatoriamente e realizar experiências úteis. ::-lo fim de 

r' _, _ 

uma sessCi,u de arte, a peça esta terminada ou em'vias de conclusao. E como , 
e importante para a criançei sentir a realização de um trabalho, E\l' um bom 

programa de arte, cada pintura, cada desenho, cada atividade manual, cada 



proc€sso 

t. ab3.1ho 

aprendido c.ontribui pa:::,a crescÍt,:ento. :'.'.uilo ' .. ue parece simples 
~ 

manual para um leigo, 1Jo(.e ser elo grmde importc,ncia para a cri-
• 

a.i1Çd.. hS ativiud.LGs Iúental, 

unificada do ponto de vista 

i.l1Colsc·cud.l e llld.nuél.l for'lildT!I umel. , . , 
emoci.onal, fisico e estotico. 

. ~ . 
exper~enc~a 

~ 

As crianças nao pensara om arto como requerendo anos de estudo e 

treino em habilidi..'dss d.ific'. is, [;12.S sentem-se confiantes em poder fazer as 
• ~ coisas . '. clu8 desejoJU a SUd propr~8. 

• • manslra; e aSSlm surge uma ati tu0.e hones 

ta da 
. ,.,. ... 

criança em relaç,:o a arte. 

t ' '.". A ar e e umél. €xper~encla COLlUIú por':Iu8 pertence a todos os povos 

qual(uEir que seja sua cultura; cIo mesmo modo, a arte ~ ullla experiência CQ 
, . ' muro a todas as crianças. Isto e natuX'al 8 normal, porclue a h~storia mostra 

que as 8xperiGnci,ls e o gôso de; 2.rte têm sido preocupação do homem, desde 

(~ue êle primeiro desenhou com um pedaCjo de terra. colorida na parede de 

sua caverna. , 
A artE: e uma linguat;un visual, ':.UE; iloc::.e ser lida e compreendida , 

pelas crianç as. E uma liü2,u,:.gew 

ceridac1e o· clue elas têm a Gizor € 
, 

['ue o 
." 

as crianças julgam dizer com sin­

corr3tamlnte interpretada pelos 
~ , 

outros. A expressao artistica 
, . 
L8 .. " Cr~2.nçHS transmite monsagens nos idio-

mas da infância • e as crlanç2s utilizam com 

gem e o desenho pará eXjJreSSd.l' seus 

mentos. 

a pi:J.tura, a 
.. -e ~Qel2S, e~o~oes 

modela­

e senti-

-
A 

As cria.nças tem UIDC! gr2nêee ·vivacie~acJ.e parco fazer coisas j as ati-
, A,_ 

vidades artisticas lh,s lJermitc..m c;~)erÍ(,;lCic" completa - relaçoes' sociais, 

call1aradagem,. a15(.;ria, ctivGrti;;;c..nto 6 investigação. ::Jma camaradagem sauda­

vel se desenvolve n,. sala de aul?, ';.uaD.c:Co meninos e meninas estão profun­, 
damente emperu.ados em um erupreenc~i:;:.)nto artistico, que exige todo seu es-

, t , 
completa .. lo. A iltiviCiaél.s artlstic2. traz bem est8x as 

crianças, (ue.nc..o e12cs tomam parte e .\lrorúove oportmlÍdade 

harmonia na sala de aula. Os ma·cerL'.is cce arte estir:lUlam 

~ 

para relaçoes e . . -a ~aglnaçao e 

por sua vez esta conQuz 
• 

o Q.UE. UE t'ROGRAié.::, De:; l:.,-qTE PODE SIGnFICAR 

• ~ , .. 
r' , 'u·te para crianças pertence 

, 
as cr~-

N ,... d 
anças; e se um program.". for plans j ado com b·',so el"l .ç.9.n.c.eJl.Ç..a.Q_el'lo}l.e~q .e 

que padrões ele adul'cos s;:\o ac'.ot.u,c:.os ~s crianças, então tal programa não 
, 1 1 1 t '.' t' .~. b tera Va or na osco a e eElon élr. :JeSQe C;.ue ar e e experlenc~a, um om pro-

, A , 

grama utilizara as e}cperiencias (".e via.a das crianças o compreendera seus 
~ , . 

interesses e entusiasmos. Um bom 'progranu. atondera as mudanças esperadas 
~ 

no crescim€nto norI!lal. Jm ec~uca.C:~OI' pode conhGcer com antecedencia fiue 
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, , - , " ~ dlreçao especifica um programa tomara. ou :.uao rapido as crianças progredi .. 

~ 

rao. Um programa que parece ader~ua0"0 
~ 

para setembro pode n2.O o ser em janeJ..-

ro. - , Um programa qUE:. nao esta apropriado pode ser melhorado porçue a , , 
arte, pela natureza de seu conteudo, e flexivel e passivel de mudança e 

revisão. As crianças mudam muito depressa e têm surtos de realizaçõE:.s .. , , 
quando a criatividade e alta e tem per iodo de passividade c~uando a expres-
~ . - , 

sao crlaaora se arrasta. r'uitas vezes, o educador e capaz de estimular .. 
~ , ~ 

criatividaGe ao encontrar um interesse novo, que se tornócra uma inspiraçao 

" natural para o trabalho criador. ':Calvez uma ponte esteja em 
~ 

construçao a 

pequena distância do Par:].ue Infantil. Ur18, excurs2'o ao local pode ser uma 
.~ . " experlencla. nova e conduzira a uma serie de desenhos e pinturas da lJOnte 

bem como de outras cenc,s da visinhança. Uma discussdo em classe sôbre o 

festival da primavera ou um torneio de papagaios talvez seja ocasião opor­

tuna pard chegar a decisões «UE:. permitam iniciar trabaPlO sôbre nOVdS ati­

vidades drtlsticas fascinantes. Par2. um professor que ignore tais fontes , , 
de inspiração, a arte ainda esta. na era da copia e não existe a regra da. 

criati \' iclac:te. , 
Um progrctIl1a. de arte e mais, muito mais, do (!ue um,: lista de coi-, , 

sas r;,UG devem ser teitds mensallúente, dur"nte um dno. Ao inves disso, e 
, "-, 

uma serie de circunstancic'S diarias que SUL 60;;; Ue< sala de aula e permitem, 
'. "', , 
as Crlc1l1;;dS, experiencias de conteudo emociolBl, intelectual e estetico 

CiU6 inspiram trabalho crL,c~or. Uru progrann bGm plall<ô j é\c1o oferece muitas 

oportuniC.ecdes de liljordd,c~e C.e cscolh~" ece mOl,O " " 

C"w; as crldnças pOv,em esco-, 
lher e investigar diversos tipos de materiais. Com essa lib~rdade, 8 pos·· , , 
si vel a criança exper imentar reco:i:;.t-1GtlSas int, ,~1gi veis tais COHO: f81icida~ 

de, sa-cisfaçno, honesticlac.<:' ao fazer umê. t,'\rsfa, inc1e;Jc,n(ôncia , respeito 

aos outros e a si IDE.Sma - tuCio isso c.:u€ con'cribui P2rd o apren(~iza(10 ar·· 
, 

'." t" ~":1,:l. ..l." "1' C1S leo. ~.,;. Vlaa L.~a crldll"$'3. erc J.':.Ulll 1,7., seu trabcllho 6scolar, seus interês , 
ses pessoais e SUê. recrGa'$;:;o torn,'oú-se miiis completos a'craves d,>s ativida-

" - - . des ar'cisticas. Tambem, nê: ce ssii,aces inc i vié;u?"is I':, li'c l'lao S'l.O reconheclCi.as 

,pela cri,',i1ça, sua higiene f!l8ntal e seu S6IlSO de bem estdr são auxiliados 
"- --pelas 8j~peri(.;nci,~:s de arte significa'~ivas e pela conse'-.J',ente satisfaçdo 

-Cj,ue sobrevem de uma corú)leta liberta'}',o el"',ocional. 

"# 
Os graus de maturaç::o v'''riam déntro de cad::! classe elemen'Ci'.T e 

se refletem consistentemente r,\ ",rte das crLmças como em (ual(1uer outro 

trabalho. Esta úi ver siC~aG.e aprG.':: ente. um problema oe instrução para o Educ~, 

e n;:;o estandartizada por testes e no~ c.or, mas desde 

m,lS nacionais, 
~ 

acordo com seu 

. , "-
as crldnça,s 'cem , 
proprio grau de 

mais oportul'lidad6S para se desenvolver de 
" , 

cr6 SClj,úCn"GO e 

, 
p2.re, realizar seus proprios , 

des'cinos no C2J'lpO da arte, 

campos de atividades. 

do ~ue e possivel CE, muitos outros assuntos 6 
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I { ,. 

ar-ClS-GlCa mui to limitada e sempre , 
havera, mas elas poo.em ser ajudadas. Ha outras crianças com habilidade , 
artistica 

. ~ 

superlor, mas elas nao 
~ 

poderao ser sempre superiores a menos , 
que sejam ajudadas. A medida (lU6 o tempo passa, as 

. . ~. I 
experlenclas artlsti-

cas das crianças preêisam ser avaliadas em rülação aos objetivos da edu-
cação artistica. ' 

As crianças compreendem objetivos ~ue resultam das atividades da 

sala de aula. Um objetivo ter,] Llelhor opor tuniC'.ade de ser alcançado c~uando 

~ não ~ imposto. Os objetivos se tornam v~lic1os e têm significação para as 
A _" 

crianças, LiUcll1do eles aecorlem de UIúii situaçao especifica que lhes e fa-

miliar. Por eX81"ilplo, urna melhor utilização de côres em todas as pinturas 

pode ser "LI o-vJe~ivc _,):,1''-'. : .. cl:c_ssE, como resultado da avaliaçã"o 

de um mural de colorido pobre. 

O signific~do da educação artistica ~ sua integridade educacio­

nal. A;Ll.(,J~i.s.9& .al!,.r.e.ns:l_i.z-ª.9-9. f'l_ 9.S.J.r~ll.u).s.o_s_p.s_i.9.9.l.9Ki_C9.ê..--ª-ª-jp.l'~.nsj,-ª, não -
são violados no ensiilO da arte, antes são fortalecidos e atendidos. Apreg 

, N N 

clizado ativo, 2.prenclizado verbal e aprendizado atraves da observaçao sao 

part es de tlll1 programa de arte. , 
AprendizadO ativo e trabalho criador e planejado; aprendizado 

, - - , -'. verbal e discussao e avaliaçaoj aprendizado atraves de observaçao e dls-

criL:;:inação visual, julga,cnto art{s-cico e resposta a ambas, boa ou m~ es-, 
artistica. 

, . -cru-Cura 
• 

Os impul'sos psico16gicos da infância para relações sociais, de-

s ~nvol vililento de. personaliclaele, segurança, atividade, sucesso, considera­, 
ção e aceitação pelas outras crianças podem ser realizados atraves da ex-

periência artistica desde que as circunstâncias (~ue compreendem o progr.a. 

ma de arte se j dom dir igic1as adef~.u2c1a.r~1€nte. 

, , . 
Muitas das tecnicas de ensino apropriadas, utels e eficientes 

para. outros campos são b~sicos para a instrução artistica, porque a arte 
, ., ' . .' 'd d e POlcCO dlferci'll·e elas outras areas em c:ue o enS1.no Vlsa a capaCl a e -

criador2 .• A arte tarlb~r~c I,) seus problemas d.e:;otivação, 'resposta do alu­

no produção e avaliaçilo. l'~cnica.s ele trabctlho em grupo e de trabalho in-- ~ - , . , divi.dual, avaliaç2.o e integraçao sao tGCn1.C8.s familiares e igualmen-ce 

• 
bem sucedidas em arte. , 

As tecnic2 s ele -eraba.lho el,' grupo surtem bons resultados com 
, -

pouc as ou coril :OlUi-eds crianças. 1'.16);1 de' favorecer as relaçoe s sociais e 
promover oportunid2.c.es par,,,_ in-eerações, trazem resultados compensadores. 
, ~ -
E um prazer observar o planejalüento el"il cooperaçao e a execuçao de um pro-

~ 

jeto de arte bem COi,lO ver os rcsultac.os dessa cooperaça) refletidos na 
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obra terminada. Em. atividades de grupo as crianças devem caminhar juntas 

ou haver~ confusão. ótimos planos para murais, dioramas e teatro de bone­

cos podem :fracassar. As crial':qfl,s inconscientemente experimentam o proces-, 
so delilocratico ue dd.l' e receber, de assu.rilÍr liderançd e responsabilidade, - , de ouvir os outros e iguc~lElente resistir :'.u,mdo estao certas. Ha tambem 

uma ocasião, quando eJilbora SUei ideia seja correta, a criança deve mostrar. 
N , 

se capa.z de ceder dEl maneira <Jgradavel. A interaça.o das tecnicas de grupo , . 

, da opor'cu.;-üdadEls para :fortalecer o carater. Te,lentos desconhecidos se re-, , 
velam, quando o trab2,lho de grup.o da segurança as cria.nças 'QUEl temem avan 

çar sosinl::tss. 

em Wll 

Uma classe de educação correlata estava profundamElnte interessada 

pro j eto de marionetes. "To grupo havL~ eMê. criança timida, sensi vel, 

com grande aptidão natural 

Ela adorava a hora 

, N 

para ritmo e açao. 

de m~sica e nQ~ca faltava ~ aula de dança :fol~ , 
lorica; m,1S porc:ue era reservdda e as outras cria.nças 'muito mais vivas, 

estas sempre mereciam a apro'laç:io do seus coleg?s."uando as crianças co-, , 
meçaranl a rildnejar os lila.l'ionetes, a criança tÜ;lida rapidamente se tornou 

peri ta no controle de fios. óeu pe'jueno perSOl1dgem de madeira tinha vida, 

carnL1hando, dançando, :fazendo evoluções par", cima e para baixo. Era matu­

ral que tal demonstração de habilit:.ade rôsse imediatamente reconhecida, 

pelos colegas, que exigir3Iil os segredos c~e sua mfl.nipulação inteligente. 
,,., , A 

Atraves dessas exigencias, ela. to:cnou-se um lider. Tal ves sem as circuns-

tâncias favoraveis de uma. ati viclade de grupo (lue escondeu sua timidês e 

revelou seus talentos, elo. n:::o cerio. 'i;ido Uiila relaç:;:o socidl compensadora 

ou uma experiênCia artlstica de im}10rt~ncia c1ur;'.nte o ano todo • "uando 

muitos particip3Ili, a interaç;::o clentr0 de. sal·1 de aul'é', at.ua como estimula­

ção par". tôdas as crianças. Soluções engel1hosas e inteligentes para pro-, 
bll'rilas artisticos ocorrem. 

Embora o projeto cooperativo seja sempre bem sucedido, as crian­

ças não devem ficar privadas c~e expressão individual ':uando cada qual e­

xecuta sua peç2. de trabcüho. Cada criança tem o dirciro de executar seu , , , 
proprio trabalho e conserva-lo. Ha necessidade pard UJ11" terapia completa 

da liberdaC'.e e satisfação resu~ t,ül'l;CS do esforço pessoal. Al~m disso, o 

~ trabalho indivirlual ajuda o educ2ccior a conhecer melhor as crianças porque 

a produção artistica mostra claramente os pe.drões de crescimento. Estudan 

do êsses padrões, o pl'o:fessor encontra os meios de auxiliar as crianças de 

acôrdo com as necessidadGs C:e cada uma. f·[ui tas vêzes, alguns minutos de a­

tenção especi2cl, dura :.-ce a lição aclaram problemas para a criança e ela 
ser~ capaz de contlnuar com confLmça e vigor renovados. 
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"Antes de havel' UL'lc: biblio'ceca para as crianças na cid2.de, - , . 
eu nao gostava de ler, E dificil expllcar porc~ue ••• 'ral vez porque, habi-

, , 
tualmente, os livros pertencer;; 2.S pessôas adultas. A professora me dava 

livros para ler, meus pais me oferecidLl livros, mas eu não tinha o dire;i.. 
A A ~ ~ 

to de escolhe-·los. huite.s vezes ne.o ha muitos livros nas cas2.S e'uando .. 

h~, as crieJ.nç"s não têm o direito de escolhê-los i h~ sempre pc,pai e mamãe 

',~ue fiscdlizam. En,~u,mto :~ue em nossa biblioteca, todos os livros 
~ 

sao pa-
, A' ,,' 

ra nos. Voce ja pensou nisso? Ea milhares, pode-se pegar ~J.uatro de uma -

vez se isso nos aGradar. E, de maia a mais, somos responsaveis pela bi -,. , 
blioteca: vigiamo-la sozinhos. E, depois, alem de livros, podemos fazer , 
teatro {,e marionetes, pintura, imprimil' 'L1Ll jornal. E como e bonito. Como 

a geí'lte se sente bem ali ,'., 

Harcelo, filho de comercLul-ces, -Cem doze anos. Em pOUC8.S pa­

lavras, ele foi o causador de m.la e"~peJ~iência ~ica na França: a creação, 
~. , 

no cora,.ao de uma ciG.a(~e operaria, d.e uma biblioteca. reservceda as crian-

ças de 4 a 14 ru40S. • 

Os sapatos no 
/. •• • ve s 'Glar 1.0 

,,'o meio dos tristes paralelepip 3dos em tijolo vermelho da 

cidaC:.e, os cilindros brancos da bibliotaca, a madeira clara misturada ao , 
vidro ja são um convite a penetr.'r eEl UL'1 munia melhor. ?edem deixar os , 
pertences de 'coCa a especie e os sapatos no vestiario. Livres, as crian-

.. ' ças deslizam de meias no assoalho claro. Sd.C recebidos por crianças de , 
sUét idaúe: se alguelll deseja, po(le ser bibliveecario dural te uma semana 

por ordem de 
~ • • lnscrlçao. 

Os pe,~ uenininhos étcÍlar,l-se em ·.ll112, sala circular cujos moveis 
- " sao ac1e:~uados a seu 'ca11L:nÍlo. as :'uin'cds a tarc~e, uma senhora vem contar-

" , lhes Ulila estoria. E a hora magica ei,1"ue; pelo talento da narradora (iue 

sabe belll Ílllitar as vozes dosuiferen-ces personagens, o universo oscila 

no maravilhoso. 05 pec'uenos só têm uma pressa: tornarem-se granê,es logo , , 
para lerem, eles proprios, as estories "ue se contentam no monlA"t.o "'111 -r". 
lhear para verem as imagens • , , 

A sala dos gr,o.n,:ces e vasta, O fWldo e curvo e, sobre esta 

superficie arredondada os livros esperam ser folheados, escolhidos, li-, , , 
dos no local ou levados para. casa. Tres especies de ficharias alfabeti-

cos esperam ser consultados. 
, 

'L'itulos, autores e assuntos. 
, , . 
E o fichar 10 

., assunto" 
, 

que e o mais consultudo. As 
A 

criunças -CeEI desejo de ler uma -, 
"historia de cavalo" oU"um rOrÚcil1Ce '.~U6 se pdssa no mar" ou "uma aventu-

ra no espaço". 
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Eles 

reconhecer as 

cura pessoal. 

, . 
sabem soz~lli,os, d~sde os seis anos, consultar o fich~rio, 
lombadas nas este.n-ces. 

n 
Eles ad'::uirem assim o gosto da pro-

Eles pintam o que viram 

Esta 
; . 

procura e encoraJada pela diretora da biblioteca: "Para mim 

um resultado, mas um -ponto de partida para a reflexao, a ima-o livro - , 
nao e 

ginação créadora. Foi assim que eu creei, no sub-solo, um teatro de mario­

netes". ~uando as crianças estão cansadas de ler, podem se reunir em gru-
- .., . 

:l, pos de dez, inventar juntos U111a estoria e crear os marionetes com papel 
'o . A "mache", tec~dos, cores. Passam horas inventando aventuras incriveis, a 

configurar os personagens, a por-se a si pr~prios em cena e a brincar, 

atr~s de um biombo, para as outras crianças. Atr~s do biombo, uma escada 
.... . . "o . ~ que nao leva a parte nenhume' perTIu'ce a ~mag~naçao das crianças, inventar 

o ba.lcão de Julieta ou o ceu lios passâros. ,u"n,.o 
, 

'cermina o espetaculo, , 
convida-se os pe~uenos espectadores a irem a sala de pintura onde pintam 

• o que, v~ram. • 

, ( 
O "Jornal da Biblioteca" e impresso al~ pelas crianças. Nele se 

dos jor-misturar,) apreciações sôbre a leitura, fatos diversos recortados 

nais, desenhos, poemas, fotos de astronautas 

Infelizmente ndo foi 

nascer esse mundo encantador, 

o Esta.do neE) a 
-mas a proteçao 

ou navegadores. 

Nunicipalidade que fiseram 

d6 '-'ma senhora que Cluiz gua;r. 
dar o anonimato. Um investimento ele um milhão de francos novos e um orça­

mento anual de cento e cil,c06nta mil francos assegural'l o funcionamento. , 
; 

Esse presente, varias municip2.lic.ades o recusaram antes que a cidade de 

Clamart o aceitasse, em troci'. do terreno n6cess~rio ~ construção e a res-
-ponsabilidade e a manutençao do imovel.Em '-1.uinze anóso conjunto reverte-, , 

ra a Hunicipalio.ade • 
• 

Belos objetos 

!,bertd em outubro c:e 1965, a biblioteca registra mais de tres mil 

inscritos sobre as cinco mil crianças da cic~a,o.e em idade 
; 

de fre':uenta-la. 

Contava-se somen'ce com uns '·:.uinhentos leitores e desde a primeira semana 

esta cifra foi ul trap2,ssac~e .. 'às:.uintas, l~ se acham mais de <;uatrocentas 

~crianças. ~ neste dia, nem um 'ruido, n8[,1 lli;k bulha. l~penas um murmurio. 

Um ano de flli""1cione.LleIl·:;o pouc.e-se constatar uma coisa surpreen­

dente: as crianças mais ativ2.s na binlioteca são reputados "maus alunos" 

na classe; e pergunta-se uma V6Z uais se não produz mais resultado adap-, 
tar os logares e os metodos de trabalho a criança, do 

criança se adapte a escolas tristes, onde as relações 

fessores são baseados na autoridade e na submissão. 

• • que ex~g~r que a 

entre alunos e pro-

- , Nao ha. um objeto feio na Biblioteca. i'. menor cadeira, as maçane-

. 
" 

.•. . . . 
" 

•• 
• • 



• 

- llt -, 
tas das portas e ate os interruptores de luz foram concebidos pelos gran­, 
des I'decoradores" europeus. Entre a Diretor'i!-! os funcionarios e as crian-
ças se estabelecem excelentes relações de colaboraçdo, 

A escolha das obras suscitou delicados problemas. Um imenso trab~ 

lho de 
- , , 

seleçao foi empreendido para reunir os seus mil titulos atraves o , 
que existi", de mel:10r. Primeiro criterio: o prazer da criança. Depois a -

- - -qualidade do texto, as ilustraçoes, a exatidao das informaçoes contidas -, . 

quando se trata de livros documentarios. Euitos livros estrangeiros: tche-

cos, scandinavos, japoneses, ingleses flue as· crianças folheam ouvindo a tr~ 
dução registrada em um magnetofone e retransmitido para os ouvintes. 

Para sempre o prazer de ler 

-A creaçao da 
, 

biblioteca trouxe uma serie de problemas anexos. r·ue 
• 

fazer de ledores apaixonados ,"ue aos catorze anos devem ceder logar aos no­
vos? A municipalL ade deveria crear llma biblioteca para adolescentes, depois 
uma biblioteca para adultos. A Educação nacional, que não investiu um cên­

timo na oper~ção - envia estabi~rios que são formados graciosamente. Mil e , , 
quinhentos especialistas vieram procurar ideias a cidade de Clamart. Conf~ 
rencistas pec,em para falar ~s crianças. Uma sala "de proj eção est~ prevista 

, -que permitira a creaçao de um cine-clube. 
Assim, o pequeno imovem circular todo branco, tornou-se, sem alarde, 

-sem pretençao, o centro cultural ela cidade. 
~ 

Os pais acham bem comodo esta forma nOV2- de .1 creche" .Eles nem imagi-

nam siquer a que ponto o futuro de seus filhos depende da formação extra­
escolar e familiar que eles recebem desde a primeira idacle. Huitos filhos 
de intelectuais, nascidos - ~ no meio dos livros, ndO leem. }las .crianças, que 
por si , 
mo ate 

mesmcls, com toda 

ciuatro livros ele 
1 

.. , 
o gosto da e~·cura ate 

-cl liber'dade, vao para 
, 

os livros, levam de empresti-
cada vez, illua ou duas 

A _ 

vezes por semana, guardarao 
..... . ., . " o IlUl ela v~Qa • 

• 
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Jose Geraldo Massucato , 
Os sucessos nos jogos compensam os fracassos em outras areas da , 

vida, encorajando a criança a tentar novamente nas mesmas areas em que an-, , 
teriormente encontrou obstaculos psicologicos. Complexos de inferioridade 

podem ser assim vencidos, dando-se por outro lado, nascimento a ULl senti­

mento de auto-cOnfiança. 

As tendências agressivas; tão COmum nos oligofrênicos, podem ser 

, amenizadaS por atividades normais tais como: o "bate~bola", o "boliche", 

o "atirar com o arco", etc. 
Com muita razão os jogos são modernamente considerados tambem 

, ul ' dA . h t' como vaI v as pard as 'cen enc~ccs os' ~s. 

Correr, bater, saltar e atividades congêneres, requerem o mini­

mo de tensão nervosa se COclparados com o m~imo de dispendio nervoso con­, 
sumido nas atividades diarias el;! nosso mundo trepidante. A realidade pode , 
ser enfl'entada, a auto-confiança restaurada, a ansiedade aliviada atraves 

H ~ , , 

da concentraçao em atividac~e cujo interesse e inerente em si propria. 

Os jogos tluando adequados, poderão mesmo levar o aluno a formar 

padrões de comportamento que o auxiliarão a adaptar-se ao mundo que o ce;r. 

ca. 
Essencialmente devemos ver, no conteudo do jogo, antes 

le próprio, o seu valor c6mpensat~rio, pois êle em si, como tal,' 

UITla tendência profunda da criança, seja ela de;.I. abaixo de 80 
A 

acima dele. 

A 

(!ue ne-• 
satisfaz 

ou muito 

Atualmente não nos ~ possivel duvidar da importância de que se 
~ , ( 

revestem os jObos(nao so como aw:iliares do desenvolvimento fl.sico da -

criança), como colaboradores do desenvolviE16nto das capacidades pS1Qui­

cas apagadas nos deficientes mentais, e adormecidas, por vezes, nos repu­

tados como normais, como terapia contra o !llêd_o !i_<L-ª.Ção. 

Para Buytendij'~ o jôgo infantil não ~ um "surplus". de energias 
. 

excedentes em relaç~o a esfera estabilizada de necessidades. Sobretudo, 

quando n<.1 vida humana estáS necessió.ddGS ressw'gem e se renovam inexora-
, A 

velmente sera melhor chamar-lhes eJÇ.ige_n_c.:L..ª-ê.. 
, _ • A 

"O jogo infai:ltil e plenitude e indeterminaçe.o dl.namica da vida 

em busca à.e seu próprio mundo. iJa vida juvenil o verdadeiro jôgo tem o 

sentido de ecperiraentação e desenvolvimento." 

O jôgo pode mostrar como os interesses elo aluno-tipo e do alu­

no oligofrênico evolucionam de idade 'à idade, e como as tendências primi-
~ 

tivas vao se diversL:'icando, combinando-se e complicando. 

Chateau afirma: "Os desej::>s secretos da criança - ser grande, , 
forte, habil, celebre - suas simpatias, seus odios, sua glutoneria, sua 

• • 
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sensuali(acle, sua crueldacce se -refle'cem em seus jogos preferidos. ",' 
, A , 

Dai decorrer, om nosse, opini:{o, a grande importancia pedagogica 
dos jogos para as classes constituidas de alunos oligofrênicos. , / 

Tambem atraves da ginastica propriamente dita, tem-se procurado 
atribuir grande importância aos exercícios respir2t~rios, feitos ao ar li-

A ~ 

vre e a todos a(.:.ueles qU(, dcco aos rúoviil1entos a maior amplitude possivel. 
A missio principal da gin~stica destinada aos oligofrênicos ser~ , , 

a de ec;,uipara-los, dentro Cio possivel, as crianças normais , 
Binet, estudando os normais e os anormais, japreconisava para 

êstes ~timos, principalm8nte, o transporte de recipientes cheios de ~gua 
ou bolsas quase transbordantes, at~ alGuns metros de distância; seus portA 

, , A 

dores deveriam coloca-los em terra ou sobre mesas, graduando-se assim o ;L~-
~ r' yan,tar, o j;.FaI!§1?9.r,ta~" o .ab'1::i,~m:, com o cuidado de nao entornar o lu\uido. , , 

Penso que o ensino c~a ginastica mais adequada as crianças sub -, 
normais (evera incluir: 

, 

, 

lQ - mais lilovimcntos livres, 
2Q - mais 

. ~ 

11berdade de açaoi 
30 - menos palavras superfluas; 
4Q - mais cooparticipação por parte do professor; 
50 - mais harmonia,mel~dica(gin~stica eurítmica 

associada a ritrrica). 
" O oligofrenico, mais '_ue ;:,;,ual(uer (utro, precisa reforçar a sua 

~ 

estrutura ossea, exercitar os musculos, dila'lar os pulmoes, enriquecer o 
, ~ 

sangue, harmoniz,ar as conecçoes nervosas,etc" 

• plrar. 
leça o 

~ 

A c:ioria das crianças que requer ensino especial nao 
Dai a contribuição 
controle motor. , 

Dadas as intimas 

r 
dos movimentos respiratorios para que 

.. 
relaçoes 

sabe 1'es­
se estabe-

ração e a circulação, somos levados 

funcionais (;ue existem 
a compreender o grande 
intercalares calmantes 

entre 
valor 

a respi­
dos movi-

, . t . 
mentos respiratorlos como exerC1Cl0S dessas fun - , 

-çoes. 
Como consequência de não saber respirar, a ampliação tor~xica do 

aluno oligofrêl!ico ~ deficiente, em virtude deste ter sido atacado de:bron 
r 

~uite, pleurite, pneumonia ou outras molestias deste grupo, podendo mesmo 
-- , se apresentar com obstruçoes nas vias respiratorias, deformaçoes das nari-

nas ou do palatino. 
ErJ "RGvue de L'Education Physique", volume II, n Q 4, pago 357, , , 

Poisson destaca sete itens valorizaCiores da ginastica respiratoria. 
-Sao eles: , 

lQ - Desenvolver a capacidade respiratoria, tornar elas­, 
ticos os iilUsculos da caixa toraxica, reforçar o dia-
fragma e os m~sculos da região abdominal; - .-2Q - li\:'.Illentar a duraç,:l.o da resplraçao; 

, 
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3 ' , 
. Q '- E~~·ul2.r o debito respiratorio) 

ltº- Des·envol ver e treinar a musculatura dos orgãos da fo-

, naçao.; 
~ N' 5''' ;.. ).:diferentemente, agir sobre certas funçoes psiqui cas 

.' ",' ;' , 
" . .., . . 

....... " (mem6ria, atenção,concentração, et'c); 
'-,,' . • 

, ,. 

" . -

. . . ' . . .,' 

. , 

• , . " 

• 
• 

, ' 

a timidez, a falta de confiança, 6Q -
.. 

~c.batei os tiçues, 
--':- ,- . ' . 

a ansiedade; 
, 

• .. . " -', " . ," 7Q - Ritmai' os moViHentos respiratoriose controlar a ve;n, 
• .. 

tilaçãci pulmonar,' seglli"1do' a importinc'ia da atividade 
',~- -~~ ,'-

·f'isica. , ',' . , 
A ( , 

'T'nlbem atribuiU grande import ncia' aos exerclcios respiratorios, 

feitos ao .. ar ':livre e, a todos a<.[ueles c~ue dão aos movimentos tão simples 
-' ,- . 

A . 

como:sentar··sesobre bancos ou em terra, levantar-se, ajoelh~r-se,mar -
" - A . . . , . 

char para frente e para tra·s sobre. as pontas ((os pes com pequenos passos 
, . -'I .• : .'.. , 

saltar com os dois pes, . etc. 
• , 

" rapidos, correr, . . ,. ' 

Nos exercicios • malS COiilplicados, usando • os 
, . 

dois braços , as per-
. .-, '0'0 , '," . . 

nas, o tronco, os dedos, etc,' devei 3. o professar ir executando juntamente 
',', . ," , 

com os 'alunos tudo ';uanto determine, pois, mais (rUe a ordem dada, ser a o 

§~}?rn.PXQ(~ue facil:i.tar~ em tildo a aprendizagei:JreCluerida. 

A moderr.a peecagpgiave)',l :ipsistindo r.a neeessidad:~ de se por o i-, " oe_ 
maturo elll presenç2. do jl!'.191"Jll.Q ,POTCjll,antO.e pelo ~;X:_~.!!lJlJ.Q e nao apenas pelas ,. " 

• , , c',' , " • 

o exemplc vivo, do cual os' alunos sin-
" 

tam 
. . . . -
necessidade ele copiar nao 

, 
so os -gestos,maS as açoes, as palavras, os 

ideais retex-entes ao bom e ao belo. , . 
• A,'" , 

l'., CUl'iosic,aú.e inf2.ntil e', outrossin, um excelente meio que a na-
. • . A . ~ 

tureze: proporcionou parac1issipar a 19nor Tlc,'.a dos que vem ao mundo. 

'. ?J;, estranhas (jue seje.l>i as pprg\.mtas que 1)llla'criança'oligofrêni­

ca posSa fazoJ;' ó.ur"nte o transcurso de Ulila,;,.ula,nenhuma deve ser repelida 
• 

~ .~ , 
com despreso ,. mas, ao contr'ario, ,e. mister r,esponder a todas. PGren, todo 

, .. _' , ~-é 

.cuida,dos,era pouco é;U\lnc',o ):la fOl'l<lulaçao da:s respostas para mo perturbar 
. . .,' -. . . 
~, ,- , 

o esp:í,rito debilitúdo com eXjllicaçoes ou ideias que ultrapassem SUd inte-. - - . - , - . 
" " . ' h - - ;:, . , .. 'I' '.-'. ,- .' _ '" 

.ligencia, ou com a apr6sentaçao 0.6 uma ' •. uantfdade de coisas que nao tem r§. 
lêlç:to al.:;uma com ó que ela deseja Sé'Der na oc·asiãà. ,... . .. 

"O conhecimento ~ tão agradavel . ao entendünento como a luz aos 
., 

olhos 1 'e as crianças 

novos .conhecüientos, 

em'pa:r'ticular:',96 COr,lpr3.Zem extren~amente em adCluirir 
A, 

s.obre:.tudos.e .. , v.eém :;ue se lhes ouvem as pergu,,'1tas. 
• 0,- o'. ._ 

.'\lé' .,,;:'1.a1 tanto a cr,:i.,anç,d.' como o adolescente querem ser instrui-
. -, ... , -

dos: tornâ.l"lo-lo$ preg1liçosos não qs instruindo sôbre o que os interessa e 
, - , -. . . -

- - " 

forçando-os. a ouvir e a fazer O:lue 
. , " ,',- -"-". . -. '",' " , 

Se o professol'd6SCObrir 
, .' 

. , 
~ ~ nao os agráaa. 

• , . 
(lue ó seU aluno 

. . , , 

tem 'alguma inclinação 
, . ",,'-' ',.-,' ,-.-.-'--, 

particule.r, aumerite;"a ·cjU2.hta for possivel,' utIlizando-se dela corno de um 
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A " A • meloo para po-lo em açao, fazendo n2scer nele o desejo de dedicar-se a al-
• glJma COlsa. 

; 
Hodernamente sabe,-se que e mister tornar o estudo agradavel -mor-

• mente aos deficientes - e que 
; 

,. 
o genel'o o.e a ti vidade intelectual ou fisica , 

e justamente o Çue lhe e salutar. que agrada a cada idade 

Assim sendo, a arte de educar 
r N 

supoe O conhecimento das varias etapas 

- principalmente o subdotado - pre§:, 

de cresciQento físico, mental e emQ 
cional. 

.' 

~omo um 

Em suas "Palestras Pedagogicas" 

9..rKa,,PJ.9l1lQ.. . .r! .. 1lf?.?-.K€., pr o c cU" e.ndo se 

\J'. James apresenta-nos a criança 

adaptar • 
Tambem Dewey, em memoravel artigo sôbre o ii Interesse e o Esfôrço': , 

provou que e psicologicamente impossivel provocar uma atividade sem algum inte 
interesse. 

.~. , 
E, lia causa de tocfu. necessidade de um ser vivo e ao mesmo tem-

, . 
po a causa da satisfaçao dessa necessic;.ao.e" escreveu Pfluger. 

O biciclista Nageli por sua vez acrescenta: liA necessidade age 
como excitante, e a Pedagogia F,mcj.onal tem tornado claro que a necessida-, , 
de e que e o motor de nossa conduta," 

Com efeito, tôda necessidade ainda não satisfeita 
ança uma esp~cie de tensao, tensão fisj.ol~giGa que, muitas 
sentida interiormente cor,lO tensão afetiva. 

• provoca na crl­, , 
vezes tambem e 

Certa ocasiao propuzemos a um oligofrênico, um exercício gin~sti-
~ AI N • t " " co llue ee nao consegulu execu ar i isso o preocupou e alem dos momentos em 

" que ele lhe consagrou o pensarJlento isso o iné.uietou, produzindo-lhe um mal , 
est2.r visivel. • 

Outrossim, principalmente em se tratando de aluno oligofrênico 
t P t ~ t f 'I' '. b COlllpe e ao proressor es ar a"en' o para orne,::er amo. lO necessarloo a oa - ( . ~ execuçao do exerClCloO provocador desse mal estélr, nao permitindo uma rup-

t d iI (b'''' (. ura e e':u l rlO organlco e PSl(·:UlCO. , . 

Em cada idade pode-se dizer que a criança esta "sensibilizaõ.aa 

para objetos diferentes: ~ que suas necessidades, tómto mentais como fl­
sicas, vão mudando ~ proporçao que ela vai produzindo. Ai est~ o fund~len­
to da .ê.Y2J.,QÇ.4.9 .. 4..9JL,ÍD.t.e.r.ê.s.s.e§. no decorrer da infância e da adolescência. , 

Aucriança que cresee tem necessidade, alem dos alimentos destjn"· 
dos a refazê-la das perdas acarretadas pela atividade da m~quina humana, 

uma tiração de crescimento~ isto ~, de um suplemento de alimentação in-
, N 

pen~avel ao aumento áe seu corpo. E tem tfmbem necessidade de uma raçao 
psicologica de crescimento; vemos, com efeito, que a criança longe de se 
contentar com conhecer o que se.::-ia suficiente ~ satisfação de suas neces-, 
sidades no momento, deseja, ao contrario, saber sempre mais; ela pergunta, 
experimenta, manipula) mexe em tudo) ultrapassando constantemente os l~fii-

,-

tes das necessidades imediatas, elevdndo-se a cada passo acima de si mes-, , 
ma."(Claparede) in "Le Sen'timent d'inferiorite chez I' enfant." 
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ftsse desejo de extensão QO seu &~, essa necessidade crescimento , 
que se manifesta psicologicamente pelo deseJo de saber e de experimentar , 
(qUe aparece tambem na criança subdotada) que precioso auxiliar e para o 
educador que o leva em contai , 
- Em nossas aulas temos verificado que certas necessidades so podem , 
ser satisfeitas por inteI'iiledio de outras necessidades. Uma necessidade pr,! , . 
maria com as suas derJ. vadas formR UJ,] vasto sistema de encaixe. Cada neces-

, ~ ~ 

sidade derivada so tem como razao de ser a satisfaçao da necessidade prec~ 

~dente e assim por diante. 
~ Em muitos casos a necessidade pode satisfazer-se sem que interve-

nha a atividade mental. Haja visto a necessidade respirat~ria, por exemplo, 
A 

e todas as necessidades intra-organicas que provocam automaticamente e sem 
que percebamos uma multidão de mecanismos reguladores da temperatura do 
corpo, da digestão, das secreções externas e internas e de tudo que con­
corre para a manutenção do equilíbrio necess~rio ~ vida. , ~ 

Convem, entretanto, notar que as necessidades que nao podem ser 
imediatamente satisfeitas são, ao mesmo tempo, as que de ordin~rio fazem 
intervir a vida mental. 

?oder-se- ia pOis acre s centar: .:t.9.C1.!?._n.El.c.e.<Ls.isl.a.d.e_.1..l!-q.l1to.Q':!'1.iil.a.-ª"'hç.011 

• 

;~ssim a cJlI'iosiúade e a atividalte da Sll'.ilW.Ç-ª parecem ter fim de-
~ ~ 

desinteressado, sem relaçao coo as necessidades imediatas da açao, mas na 
verdade correspondem a uma necessidad.e de crescimentoj e os interesses di-

, 

tados por essa necessidade 
. ~ 

se ant6cipam ao momento em o.ue serao diretamen-, , 
te uteis 'e conduta. 

N , 

;/",0 so para • a cr J.ç;nça como 
, 

tambsLl para o adulto 
A _ 

"toda. açao con -
siste em atingir o fim que nos importa no momento considerado". - , A reaçao efetiva e resultante da ação combinada da necessidade 
com o meio ambiente(excitações 

d~ o nom6 de interêsse. 

• 

externas) e 
, , , 
e a essa sintese causal que se 

• 

A , ", 

I,"teresse e pois o nome (tado pelos psicologos sL.C.a.t\sa .. 0:tJ. .• a. gqQJ;.-

g.El.J;l.a5(~.9. g.§l •. S:.ª-ll,.s.a.s. que provocam a conduta predominante no momento dado. , 
Damasco Penna, ilustre catedratico paulista, toma a palavra inte-

A 

resse no sentido de "o (lue importa". ~ 

.. ::'-r ',' crian(.a oligofr~:.üca importa mais c"ue para a criança nor-
~ 

mal um sentimento de segJlI'ança, 0.e amor, de afeiçao, de disciplina, de re-, , 

creação, um objetivo na viC~a e o senso de consideração propria dos demais 
que a cercam. P:!l' -nao se considerarem tais necessidad.es nas crianças sub-, 
dotadas "e que se desenvolvem certos problemas emocionais, sobretudo, qua!! 
do o meio socio-familiar não ~ sificientemente compreensivo," (The other , 
child,Nev,) York, Grune anei stratton - 1951.) e se lhes nega ate o direito 
de brincar. 
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, , 
A criança que sofre de retardo, tanto fisico como pSiquico, preci 

sa de brinquedos L1U8 corr8s.ilonc.aEl ao seu niVeI;) ruerú;al. tmbora ela seja -
~ 

grande para sua idade nunca se deve esperar ve-la brincar ao ni vel de sua , , , 
idade cronologica. Ele. so brincara dentro do seu nivel mental, devendo os , , 
brinquedos aJuda-la nessa fase, pois :iual'luer brinquedo, alem de sua capa-

" , , , 
cidade so servira para frusta-lae desencoraj a-la; e, se ao contrarió, fo-

. ~ 
, 

rem aquem, l.rao , atraza-la simplesmente. 
de brinquedos apropriados ela 

, 
poder a desenvolver-se muito, Atraves 

~ 

principalmente por meio de jogos que proporcionam a coordenaçao entre o 0-

~ lhar e a mão, especialmente o movimento de atirar e largar, e a habilidade 

manual, tais como: 

JÔGO DE BOLAS DE HEIA "A • _~-T'~" _ .-. _o, _ .,p_' __ 

.A , A , -

];,sse e um jO!;;O calmo e alegre em que e usado um material que nao 
h 

se estraga e serve para ensinar as cores. 

GOLFE DE LATAS 
~_._ • •••• • , __ r~~ '_. _ ...... 

Para ensinar a coordenação entre o olhar e as mãos, êste jôgo da-
; 

ra a crL,nça um 
. ~ 

concel.to de progressao, de p2,ssar de um objeto para outro, 
com um objetivo 

, " .. , 
em vista. Isto lhe dara destreza e formara a idel.a de nu-

mero. 
BAlI'KO 

, 
~ 

E outro j$go pare_ exercitar a coordenaçao 
~ 

entre as maos e os o -
-lhos, o uso do poleg,lr e elo in<licaclor, a precis,'tO do alvo, a identificação 

h , 

das cores, o ensino dos numeros e o adestrnm8nto das 
~ . 

maos vlsando a ten -
dência de usar a dominante. 

, 

, • h 

E outro Jogo para 
~ 

desenvolver a coordenaçao entre os olhos e as 
h w 

maos, movÍ!;1entos de jogar e soltar, reconhecimento de cores e conceito de , 
numero. 

uando a criança tiver , adçuirido as noções de alcaçar, segurar e 
largar, tera adl~uirido algumas .., ...., '. Gas noçoes basl.cas para poder se alimentar 
sozinha, se vestir, pentear os 

'# t' 
cabelos, escovar os dentes, calçar os sapa-

os e •••••••• escrever. 
lI'ão se deve pensar Çue a criança oligofrênica 

h~bitos de higiene quando estiver muito crescida. 

, , 
so poder a adquirir 

:>lanto mais capil_cic1ade ela tiver para cuidar-se 5 mais facilmente ,. 
podera ser levada a visi t"r alguem. 

h , , 

A cor, e outro instrumento para a viGa: torna-se um habito mencio -, 
nar as cor6S serüpre C~U6 possiv51" 

• 

criança retdrd'lda. 1'ifLUC se lhe diga: 



, 

, 

"'1:ire o casaco';; 

Cuide-se , 

/' 

• 
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, 
, 

mas sim "Tire seu C2S2,C') azul". . , , 
de mostrar a crlança o belo verde d2,s arvores ou a mara-

vilha 

da se 

das rosas vermelhas; 

tornarão conscientes 

.' A t atrav6s d2,S cor6S o menino ou a menina subdo a-

(ia beleza rue existe a sua volta e isso aumen-
" , 

tara seu prazer de viver. 
, , 

O importante para o professor e saber se cada criança "vive num 
, o. A 

plano proprlo·'. Esse 
• 

por outro diferente, 

~ " ~.~Q nao poúera 
N • 

a nao ser base 
ser muito ampliado, 
de um outro projeto 

ou substituído 
lento e cuidado-

50. 
A 

E pois, deixemos '-:ue a criança oligofrenica atinja a maturidade , , 
pedagogica sob auxilio vigiLmee, lembranà.o (iue ela 

, 
tera de passar por 3 

fases: 

a) "Por favor, ajude-o". 
b) "Eu posso ajucar-me a mim mesmo,l. , 
C)l\P~~1' favor, deixe-me ajuda-lo". 
,ii ,.." 

1'. '~l'"nsiçao Qe um estado de embaraço e perplexidaCle para a compr.§. , 
~ 

ensao racional produz sempre intenso alivio e prazer, principalmente para 

os subdotados. 
• Tx~os o:;; sentimentos, C:,uaisquer c',ue sejam, luz de certas espe-

culações psicol~gicas r6centes, parecem depenúer, pela sua conQição f1si-
-ca, nao Qe simples descargas de correntes nervosas, mas da descarga des-

tas sob detenção, impe(,imento ou resistência, 
, 

Assim como não sentimos prazer especial t:uando respiramos livre-
, N , 

mente, m,iS sentimos Uiil sentimeüto mui to intenso de angustia c:,uando sao lJIl 
pedidos os itlOVlllentos respirat~rios - assim (lual"uer tendência não impedi­

da para a ação descarrega-se a si pr~pria, sem a produção de muito acom­

panhamento cogitativo, e :,ualuer curso perfeitamente fluente Qe pensame~l , 
to desperta muito pouco s6ntirJ.ento. :i: '".via '::.uanGo o mov im€.nto e inibido, 

ou quando o pensamento esb2,rra com dificuldades, tanto o aluno normal co-, , . 
mo o subnormal soí'rem angustia. Mas, paradoxalmente, lie S()),i8nte quando a , . 
angustia se apodera do ser,(~uE- Gste se esforça, elue 2.ilseia, aspira".:"uan-: 

do a criatura hUii1ana goza de liberdade plena, ,~uer nos movimentos, (uer 
" , , 

nos pensamentos, esta numa especie de estado anestesico, do ".ual poderia 

se dizer, como \,alt 'Jhitmann; "1';;.ou sificiE-nte como estou". 

"O c:nhccimento diretamtnte apreendido não necessita, em suma,. de 

nenhum suporte de ligação extrinseco trans-emp1rico mas possue, por seu , , 
,p;t'.Q'p,r.i.o. d,i,r,e.i.:l;Q, Uilla E-S-crutura concatena0.a e continua. ,; 

D~'.i o falar-se nos 3 R -r E. 

:;ue vem a ser isso? 

__ e.Re_~á-çã.q, B~.l,~.a,;ª.o., f~o~cj..r:tª, 
A 

Iilais flK.ep1.PJ2., de acordo com a mode}:'. , , 
na teoria pedagogica e a formula para se iniciar a e0.ucação elo aluno sub':' 

dotado. 
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o problema sexual infantil assume na 
Zilda de Franceschi , 

escola varias formas. 
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Encon-

tramos comumente crianças 
A 

que tem um comportamento inconveniente que se me . 
•• 

nifesta las mais variadas formas, como, agressivic:ade, ti0ues, mentiras, 
N 

furtos, etc. SolO de extrelild. 
A • 

f"l'ec,uE;llcla, na escola, as conversas das crian 

ças sôbre a sexualidarie, as leituras clandestinas, a iniciação por um com-
o , 

panheiro mais esperto, os bilhetes e desenhos de conteudo sexual. '''uase 
, N 

sempre, os escolares conseguem se furtar a observaçao dos adultos. Comumen 
te crianças que apresentam êsse problema são o produto de um ambiente fami 
liar desajustado. "a maioria Qas vêzes ~ a mis~ria e a ignorância dos pais 

A ~ " " a causadora desse prob18~a, com relaçao a curiosidade e as fantasias da 
criança sôbre as coisas do sexo. O ',ue e. 'criança vê e ouve, o costume,que 

N " as nossas observaçoes verificaram ser tao fre0uente, de fazerem dormir a 
, , 

criança, no mesmo quarto e ate na mesma cama dos pais, as conversas dos , 
adultos, pais, priados ••• tudo isso e suscept:Lvel de influir poderosamente 

no desenvolvimento psico-sexual da criança. As consequências são as mais 
. N , , 

diversas:- concepçao falsa da sexualidade, cLoriosidade morbida, angustia 

e terror, desvios para-sexuais. A educação sexual ~ hoje considerada uma 
~. ~, 

parte, e das mais importantes da eQucaçao geral. A educaçao sexual e um 
. .- - , ~ dos melhores corretlvos aos problemas elO seXé·. Impoe-se, porem, a educaçao 

sexual, dentro de uma rigida orientação cientifica.J~ foi provado que a 
totaliécac.e dos problemas da criança são a consequência de atitude errônea 
do adul to, pais e professores, em face das manifestações do instinto se­
xual da infância. A primeira tarefa ~, pois, a educação d.os pais, e da -
vr~}lria socieccd.úe, em face Ceas exigências Cc") sexo. Os pais, e especial -

N 

mente as maes, devem ser instruidos na maneira de se comportarem com os 
A , • 

filhos. Diz Hesnard"a sa sexualidac' e nada tem a temer da moral". "E precl, , 
so substituir o misterio do sexo pela verda6.e do sexo", proclama MAJ\ANON. 
O professor PORTO-CARRERO costumava dizer com razão, "a instrução sexual 
deve ser oportuna, leal, inteira e C::.osada". 

NA' 

Outro problema tao grave como esse :~ue ja analisamos, pelas cons,ê. 
A , 

quencias futuras e o da criança que mente e que furta. A criança que fur-, 
ta e sempre 

A , 

das vezes e 
levada a mentir para não ser descoberta. A criança na maioria 
levada a furtar por ser Ullld desajustada em seu lar. PesQuisan 

A 

do as causas dos furtos infantis, vamos encontrar em primeira lLnha, es-, , 
ses moveis,afetivos, 01) cond.ições sociais desfavoraveis(pauperis.mo, perda 

ou ausência de amor, abandono 1l1Oral e afetivo) que conduzem ao q,ue muitos 

autores chamam os "furtos de compensação'" (Hemjer, Gilbert Robin). O furto 
como reaçdo contra os conflitos familiares tem sido fartamente observado 
pelos educadores. "A honestidade ~ acJ.cluiricca, não herdada", escr eve DClUC,LAS 

, 



• , 

• 
• 
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h , 

A.THON. l!:la muitas ve:::es se apropria do ,:ue e dos outros, sem nenhum sen-
" , timento ece culpa. So o medo c1ocastigo, rc.aistarc~e,· e a Que a inibe de se , 

apoderar do alheio. A atitude dos pais e um ~atordecisivo no aparecimen-

to dos problemas dos furtos infantis. ;-\1 CHA..."'l.DS, estudando 48 casos de fur. 
tos, na infância, mostrou que 73 por cento deles eram de crianças de nivel 

• 

intelectual normal. A causa principal dosful'tos estava em desajustamento 

do ambiente ~amiliar. A criança bem recebida no lar, compreendida pelos 
adultos, como um pequeno ser clue tem necessidade de carinho e proteção, 

não furta. '~uando o faz, h~ Ur.l motivo oculto Clue precisa ser esclarecido. 
~·o que ~az a moderna Higiene Hental, na escola e no lax, com seus ensi-

• 

namentos. • 

A ~etividade da criança entra muito cedo em conflito com os re-
h • 

alamos do meio e as tendenc~as instintivas se modificam desde logo para 
que se adaptem ~ exigências do ambiente social. A criança chineza, por 

exemplo, cuja educação "não pe:rmite sorrir" nem dar mostras de ~elicidade\l 

. adquire o comedimento a essa aparente ~rieza emocional Clue a caracteriza. , , 
Ha crianças mentirosas e crueis ':.ue a incompreensão dos paiis e dos educa-
dores, contribuem desastrosamente para (lue o desajustamento seja agravado. , , 
Uma especie de üireçã.o educativa não convem a tOLcOS os tipos de desajusta-, , 
dos. Antes de l.;.ual'luer medida corretiva e necessclrio investigClr as causas 

N , 

a que se possa atribuir (íUcll',ue!"' desvio. "}ao e raro cue os castigos corpo-, 
" rais, tclnto ,::.uanto os cuida.dos 

medrosas. 

• 
excess~vos, tornem as crianças timidas ou 

res c,:,ue a intimidámo Essas crial1ças SdO as 
A , , 

V('lSCS (loceis, timidclS, (~uietas 
h 

e na realidad.e pe'iuenos seres r.l2.stirizél·ns e anbustia(~os. ?assarl as ve:::es 

despercebid.as dos adultos, e no 8ntanto rumilG.li1 UlTI intenso processo de an-
, I , 

gustid. interior. "Ta escel,] essas cri2-úça.s dc~eis e timidas não são real'-
-mente objetos d.e preocupa.ç~'o " uos professores. Se -elas nao perturbam os -

_ .N 

trabalhos da classe, nao [i .1." 
" 

trabalho ao p:,:ofessor. 
~ . 

',(eLl sido UJú erro '.i.l.ciSe gelieralizd.0.o, e de ~graves conSeciUel1.c~as a 
_ A' 

sUposiçao o.e r,ue a in:i."ê.ncia e a ir:~aC.e feliz, (1U6 decorre nUlTI mar de tran-
, A' A 

quilie~ade e paz. ?elo contrario, a experiencia mostra a existencia. de me-, 
canismos . complexos, na intimi<cacle psicologic2 da cricln)a, clue perc:orrem 

A ~ 

toda a escala de processos do Eledo e da ang1.lstia. 
,. , , t-J" 

.. O !Il,eg,Q e responsavel, a 1;liu0.e, )01' UlUcl serie ele perturbaço.es no 
~ , , N 

carater infantil. "0 menino r:tec1roso e s€r<:nrein':uieto, teme estar so,nao 

pode ser feliz". (ROUNL) O )apel princip,ü na correç2.o do mêdo comp./3te 

aos adultos. O trabalho perfeito consiste 8E1inspirar confiança ~ crí.p.n-
,.. ~" ga e ~aze,,·la ter confiança em si pro)ria, alivia-la ou liberta-la das tl'~. 

mendas forças auto-destruh:'Cl"aS '~ue acarretan consigo o pavor e a angus r 

tia. 

Diz GIL.!3ERT RO:tiIlif, a mentira 
, 
8 o 

, 
"designio nitiéi.amente conciente 

• 
• I·· 

, 
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_ .-)t:. _ 

de trair a 

GAN - Ceeva 

versas "lue 

vel~ c:a.(~e , 

resultar 

COE] a 
,. N """,--",'1-'0 .J...'" ... ". ~ .. ..., "- ~'_.t enganar". A inverc1.aCee, escreve tc.~OR-

si'Guaçõ0s e toma formas tão ad-

não p00.ew ser cOl1siu.er".c~as C01.10 
, , 

un tra~o unitario. 11 uentira e 

um sintoma de desajustamento de ':~uc\lquer maneira. A criança encontra mei­

os desaprovados de respom:er a alguma situação dificil". A 9revenção e a 

correção e,a mentira, na criança, variam para cae:a caso especial. Sendo a 

causa pr incipal de desajustamentos ambientais, no lar e na escola, C11mpre 

iniciali.len'Ge rewover essas condi'sões c1esfavor~veis. il educação do adulto 

no wodo de se comportar com a crie,nç a, impõe-se, portanto. Não colocar a 
f"I- ~. , r-# ti criança em si tuaçoes ('ue preú~s;.Jonh::im as reaçoes man rosas. , 

Por falta de tempo tratamos rápidamente e super'ficialmente de um 
~ 

modo geral sobre alguns jJ1'oblemas .,:"ue apreseata a criança dificil. 

As crianças "problomas", os alunos dificeis podem e devem ser es-

tudados e assistidos 
, 

• nas propr~as escolas, nas condições as mais possivel 
~ 

naturais de vida e de experiencia. 
A 

Foi o largo movimento ela Higiene !<ental contemporanea, que ensi-

nou a olhar para êsses seres de !lJO(~O (iferente, procurando não segreg~-las 
. , ~, -

do ambiente escolar, mas ao contrario, ajusta-las as condiçoes dos outros 

compa.nheiros, ou ~s constelações de a,dul'cos, no seú ambiente escolar e 1'a-
• , 

, N 

Instalaram-se a.S Clinicas de Iü",iene hental nas escolas, nao para. 
A • 

. que a escola se libertasse c..esses eseoL,res a primeira ::.ificuldade encon-

trada, mas para recebê~los, compri3endê-los eaJust~.,los. 
, , " 

Ha porem, aspec'cos gerais (;,ue tem ',ue ser considerados tais como: 
.. ~, ,... ) A' 

a)o tratamento organico e psicologico, medico-higienicoj ba assistencia 

social ao lar; c). o papel é~o profa SSOl' e 'a escoL: .• , 
Nenhuma Clinicé< c!.e :iigieae l"::ental c~iSDensa o exame e o tratamento • 

orgânico 
, 

Las cr~",nças. 
" A 

EVidentemente, o ren,limento escclar <esta muitas vezes e inicia:J,-
• 

mente, condicionddo a C"USélS pural;lonte orgânicas., . 

Uma CI' iança com c1eiei tos orgânicos n:::o' POll8 desenvolver-se como , 
as outras nem acoU1panha~las ;",0 aDrel1(::'iza'~':J. , , 

As Clinicas d.e Higiene ii'e!::-cal &evei'll Droporcionar as crianças o 

tratamento l'l~(,ico-orgânico, c.e tOltOS os dei'eitos e (!oençasencontradas 

al~n1 da assistênci~ ali11sntar e higiênica, em colaboração estreita com os 
- 'd' 1" . t" 1 orgaos me ~cos, c ~n~cos, (,en' arlO e asco a,r. , , 

Ba, Ja organizações peri-escoL."es '~ue cola,boram neste rlÍster: -
_ N' A I 

"OS pelotoes de s"ud.e", vis.:'.Yl;:o d fOI'ma:5,,-:' é'. e habitos higienicos, as ·'ca;i. I 
xas escolares", par" a assistel1ci", do escolar pobre, as meren'.:,as e sopas I 

escolares, para a assistôr"eia alimel1t.,r, as orgdniza,.ões v~rias c1e "ami- ' 

gos lia escola", "circulas (;e pê',is a )l'o1'oS30I'SS;', c';::. 

[iem essa taref<1 preliilinar llUd.l .. ucr· ',;rabdlho de Higiene l:ental -

, 



- ~s -
tropeça OD dificuldades insuperaveis. 

~ , 

"Ião se pode ajustar psicologicamente uma criança doente e desnu -
, , -

trida, fatigada e defeituosa, sem o trabalho prevJ.o da correçao das suas, 

"inferioridades corporais". , 
Porem a responsabiliGade dos pó.is na -formaçao psicológica dos fi-, 

lhos e enorme. • 

~ , I 
"NEJ;LL", chega ao extremo ao êi:o:er L:ue n20 ha "crianças problemas' 

, -ha pais problemas, q,uerendo exprimir com isto a convicçao de que os pro -

blemas infantis são a consequência de incorretas. atitudes dos seus pais. 
A criança" acresc0nta ainda NEILL - "torna-se um problema porque 

seus pais não compreendem a natureza de seu filho. Em outros casos a cri­

ança torna-se um problema porque seus pais não compreendem sua' própria' natUJ 
• . .' . 

• • . -
STEKEL dedicou todo uni volume ao estudo das personalidades dos 

, 

pais e da influência exercida nas crianças advogando uma educação e trata-' 

mento em larga escala desses pais e&oistas, levianos, nervosos, divorcia-

dos, alcoolatras, sem o Çue multa dificuldad8 teriamos em corrigir os pro­

, blemas da criança., 

, 

, 

Não se pode pois, fazer a Higiene liental da Griança sem a colabo-

-raçao dos pais. 
- , , Com a colaboraçao dos pais, mestres 6 escola a Higiene Mental ha 

de conseguir o seu objetivo. 
, •• A. ~ 

E a Higiene Hental ela crJ.ança urla ClS'1CJ.a pratica e que apenas se 
, , , 
l.nl.Cl.a. 

Nunca o mundo teve t. nta ne ce:?siclac~e de Higiene Nental e temos 
, 

certeza 
h , 

de que essa ciencia ha de atingir a sua meta pois e de l)ma final i-

dade dignificadora e humana. 

.,. ~'. .' ,,~ .... ••• .1 • 
• !' '" " ,,' o,' ,,' o,' 

," .1. .... • .... 
-,- o,' ", '," 

OBRA 1\ ··,·-.i' .... R ' , , , 
1.~v __ '._.'. 

,0_". __ , __ ._ 

A Criança "'roblema :J'th\ll'Ea!nos -Noçoes de ?sicologic: da Criança João de Souza .r1erraz 

~ 
A ~)sicologia da Criança e' 
,'edagodia Experimental Claparede 

.,' ." .. ' • . .'. .l, .'. ',' ,',' ',- -,- ,,' ... ',' 

, 
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miSSA BAR.'lO O·linas GeTais) 
. 

, , i 
Formação: é;ualc~uer nume o de duplas em circulo duplo, os pàrce -

ros de frente, o homem de costas para o centro. A mulher com as 

palmas sôbr.e as do parceiro. 

I , 
O homemco~eçando com o pe esc:uerdo, a mulher comp. com o direi-

~le: l-passo lateral com o 
, 

pc esquerdo ,.. 
peso. 

2-permanecer , , , 
l-unir o pe direito ao esc'uerdo batendo as • propr~as palmas 

na frente do corpo. , . 
2-permenecer, batendo as propr~as p,ümas 1,2,1,2 - Repetir , 

Repetir tudo, começando com o pe direito para o lado di -
, . 

re~·co. 

Repetir tudo. 

• II 
, 

Os dançarinos viram lA de volta a direita progridem 
, 

circulo, em ,.. , , 
começando ele, pe esc~uerdo, ela co!:\ o pe direito: 

1,2 etc: 8 passos andados 
'- , A expressao "l'ir,ü o cha>ieo", 
ds dançarinos viram 1/2 volta 

fazem o gesto corresponuente. 
continuando a se mover em sentido , 

contrario mais e.passos andados.' , , , 
.Ao paL.~vra Pedro, batem as propr~as palmas • 

• 

III 
. -Ao encontrdr o parceiro novamente, assumem a pos~çao 

moderna de salão e viram no sentido dos ponteiros do .. , 
ele começando com o pe esc~uerdo, eL\ com o direito: 
1,2 etc: 16 passos andad.os 

"-Repetir a dança (~uu.ntas vezes desejar 

11assa, massa barro 
Eu não sei massa 
~)egil. no chicote , 
'lue êle amassa ja , , , 

Canto 
.- . ,., 
J:'asse~ por 3~0 "atlo 
'j'ir8i o chapeo 
Viva são 'edr9 
Chaveiro do ceu 

, 

de dança , 
relogio, 

, 

La,la,la,la, etc. Rudyl Pia de Macedo Soares 

-
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Há muito, muito tempo, vivia em UDla cidade cham-ª , 
da Nazare, uma jovem chamada Maria. Um dia um anjo disse a ela: 

A 

Salve! Bendita sejas entre todas as melheres, pois , 
teraa um filho que receberá o nome de Jesus. Essa criança será dFilho 

de Deus. . . . 
.-

, 
O esposo de M~xia, ohama-se Jose. Era Homem bom , 

e muito respeitado. Jose era carpinteiro. 
. Uma noite, José viu em sonhos, um Anjo que contou .. 

a ele que logo iria nascer o Nenino Jesus •. 
• No tempo do nascimento de Jesus, o Imperador mqn 

dou que todos se registrassem, cada um na cidade de sua faml1ia. José 

era da familia de Davi que havia sido rei há muito tempo. E como a fami -
lia de Javi era da cide.de de Belém, José foi se registrar nessa cidade. 

Quando Naria e 
, 

Jose chegaram -
, 

a Belem, encontrarqm 
~ 

a cidade superlotada. Nao havia mais um lur;ar para 
A 

eles na hospedaria. , 
• 

- }·faria estava muito cansada. O hoteleiro indioou 

t ~ AI t d \ A • • en ao a e es uma gru a no campo on e, aS vezes, os anJ.maJ.s se escondiam 

Nenino Jesus do frio e da chuva. José e Ec.ria foram pa.ra a gruta' e ai o 

nasceu. 

de deitá-lo? 
ra os aninais. 

!!aria envolveu o menino em alguns panos, mas on­

Em que berço? Havia. 
l·faria ai deitou o 

ali uma mrngedoura cheia de capim 
pequeno Jesus e os animais muito 

pa-
man -

" sinhos noo atrapalharam o sono do Eenino. 

no campo. De 

trago-vos uma 
mangedoura" • 

Essa noite, alguns pa.stores guardavam rebanhos 
• 

" repente, um .anjo do Senhor apareceu dizendo: "Nao temais, 
boa noticia: Esta noite em Belém, nasceu o Salvador em uma 

No 
, 

mesmo instante, o ceu encheu-se de uma multi --
. dão de Anjos que cantavam louvando a Deus. 

, Quando os Anjos desapareceram, os pastores diss~ 

ram uns aos outros: "Vamos a Belém ver êsse Nanino de que IlOS falara m 

J os Anjos". Partiram pois, p8.re. Belém e encontraram a criança como os 

Anjos haviam contado, envolta em panos e deitada na mangedoura. Os pa.Jà 
tores se ajoelhare.m diante do menino e contaram à Hexia e José que os l'ill 

• 

jos haviam falado e cente.do. 

Depois de haverem visto o Henino Jesus, os past,Q 
. \ 

res voltaram a montanha junto QOS rebanhos. Nas pelo caminho, contnram 

a todos que encontravam, as coisas maravilhosas que haviam visto e escE,­
tado. E as pessoas ouviam O que os pastores diziam, com muita admiração 
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e Qontavam 

, 
a ou.tras tamben. .. 

Algum tempo depois, vieran do Oriente, .de lugares bem lon 

ge de Delém, alguns I~agos e foram até Jerusalém. Os Eagos eram chlmedos 

Reis, mé'.S não eram reis de verdade, eram homens ricos e sábios, homens 
que haviam. estudado muito e·· sabiam nui tas coisas .~les haviam estudado os 

livros que fa1avé'.ffi de Deus e sc\biam que quando fosse nas<'>er·o Salvador,. 
uma estrela 8é'.is.-brilhante que as ot1tras iria aparecer 

Certa noite,a estrela apareceu no céu. 

, 
no ceu. 

Os Ee.gos par ti-

ram. seguindo o caninho que esta indicava. Qunndoviram o Menino Jesus ms 
_ A 

J- bI:aços 
sentes 

de Haria, SUE'. r1ae, aj oelharam-se diante dele e deram-lhe os 
que h:wiam trazido em seus camelos: ouro, mirra e ineenso •. 

pre-

• 

J.íariú e José viveram por muitos anos nesta cidadezinha de 
, , A 

Nazare, e a1 o i'ienino Jesus cresceu como todas as outras crianças •. 
Maria porém, não se esquecia do maravilhoso nascimento de .. -Jesus e guardava todas estéls coisas no seu coraçao. 

S:!HBOLOS DO NATAL __ ___ * ...... _ __ _ __'o __ , "u. __ 

• 

- .Velas: Com o nascÍ!;lento de Jesus, fi'Jamos contentes eace.D 

demos muitas velinh1il.s para todos sa,berem da nos sa alegria e ficarem t@.ffi­

bém contentes porque Jesus nasceu, pois as velas acesas são tão alegres, 

com as chamas vermelhinhas que pareceu esté'.r 3~1 sempre dançando •. 
• , 

", "" Sinos: Os sinos twnbem sao muito alegres e tocam chaman-
do todos para perto de Jesus, n1', noite de Natal. 

, 

Árv oI:e: No inverno, as , f' f i o.rvores 1cam e as, sem 
.. 

folhas, 
menos o pinheiro 'lue contim.w. bonito, verdir:l1o. -Entao no Natal os pi_ 

-nheiros sao levados para dentro de casa e er.feitados com.velinhas, sinos, 

bolas e fitas. Ao pé da árvore são colocados os presentes e também. um 
pequeno. presépio e no. noite deITa.te.l, 6. fa;:l:Llia e os amigos cantam e re_ 

cepem seus presentes. ;,ssim todos junto s, lerclbram qu.e são irmãos, por.,. -que sao todos filhos de Deus e todos deveu ser bons uns para os outros. 

, 
**************~***** 

**~*"_~'_*"'*"_"'-'.} ** _". ",' , --"','->-, . 

Vera Eartha 
, 

Bon1'.fe 

Educ. Recreacionista 

Dirigente do P.I. 9LI. 
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NATAL 

linda noite! 
Jes 

noite 
oite de Luz! 

Nossa Senhora 
o Menino 

O seu filhinho 
Tão pequenino 

• • .. , 
• .. 

i 
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/i 
;':"C' •..•. Também José .... 

Bem de pertinh<r 
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Olha o Menino ! 
, Nos e li berc:inlD .. ~:;, 
'.:::.::"., ...•. " . 

• 

i"'" " .z··; ....• ~ , 
• , 

os pastorzinhos ! 
em contentes ! 

Seus cordEirinhO""F';·" 
Como presentes! li' 

.' 

PREGE 

.. ... .. 
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.' 
••••• . ' .. .. 
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i····· 
....... Natall Natal; . :::."~' ...... . '. " 

,:' Jesus Nasceu ./ 
.. r No céu,a estrêlai" 

./ 
Apareceu .....-
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Os sinos ·tocam 
Delém, delém 
Jesus Nasceu 
Lá em Belém 
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Maria JQeé AImha ....... " .. , .. .. ." .' SININHO 
.. 

." .... ! . 
• 

Cantam os sinos festivamente··· ............ ' 
Dizei,estrelinhas'lluo ['."';-."''''~ '::,,;:"( 
E as estrelinhas,alegremente 

Ilreu sini nho. meu sininho 
t Nata.l, é Ano Bom 

. .RasDondem 1011:0. "JesllS Na.s~eu"! .. 
Báte bate de mansinho 
Bªte bem devMarirWo ... 
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sino da capelinha 
Contente está a tocar 
Vamos,Vamos,criancinhas 
O bom Jesus adorar. 

Em um berço pequenino 
S.José,Nossa Senhora 
Adoram Jesus Menino 
Que nasceu ainda agora 

Aos pastores da colina 
Os anjinhos vão falar 
E baixinho vão dizendo 
Venham,venham adorar , 

E os pastores vão chegando 
Cada qual com seu presente 
Vem alegres, vem contente 
Querem ver Jesus contente. 

E brilhando a estrelinha ' 
O caminho vai mostrar 
Acs Reis Magos,que o Menino 
Também querem adorar 

, 

E os Reis Magos também 
Trazendo ricõs presentes 
Vem de longe, do Oriente 
Vem canae.dos,mas contentes. 

Junto ao berço pequenino 
De palha,musgos e f:,ãres 
Aos pés do Jesus Menino 
Curvam-se Reis e Pastores 

E todos ali reunidos 
Nesta noite sem igual 
Os sinos repicam l'ortes 
Cantam hinos de Natal! 

NOITE FELIZ 
te Feliz,Noite Feliz 

Senhor,Deus de Amor Noite Feliz,Noite Feliz 
Eis no ar, vem cantar 

, 

pequeno,nascido em Belém 
Eis na Lapa,Jesus nosso Bem 
Dorme em Paz,6 Jesus 
Borme em Paz,6 Jesus 

Aos pawtores,os anjos dos 
Anunciando a chegada de Deus 

, , 

, . 
, di" . "" " " ,,, ,,, ," " '" 
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De Jesus Salvador I 
De Jesus Salvador! 
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1 - ~. Prof. Eortencia :;aria Cardoso cia Silva Cunha respondendo .- _,~.~ ,'_, ~ ~_ .'. r"'~ T_, '0-'-' • _. ~.' ••• _., _ •. ____ .. ,_ .•. <~~ •• ~. _____ ~ r_r __ ~_ •• • __ ~ __ ~T_'_. _~_._~ ._ .... ___ ,_._ 

p'eJ,a, p,i,1',e,G,oJ',ia, ,d.6, ,E.d.. 
Com a designação êLe Dr. "'aulo Zingg 

, 
para Secretario de Educa 

T'· • 

. . -Chefe de D~v~sao - D.Hor -çao e Cultura, assumiu a Diretoria de li,d. a Sra. , . 

tencia Cardoso da Silva Cunha, Ciue al~li1 de responder pela direção, acumu­

la o cargo de Chefe de Ed.l. 
, 

?arreue & Centro deseja a Sra. Hortencia l'I.C.S.Cunha uma feliz 

gestão e muito êJ,ito. ' 

2 - .c-9p.s,eJ;h.o, hWli,cipa.l.do .. ~-;.e)Jl.E,s,t.a;r __ Sg,ç.iAl. 
4i O Sr. ~r6fcito designou a Educa~ora Aurora Vieira Ribeiro 

para integrar o Con:oelho Nunicipal de .bem Estar Social em substituição ao 
, , 

Sr. <'aulo Zingg que foi wesignado Secret"rio de Educação e Cultura. 

3 - J\.1,' .e.ruL).;j.y.r.e.s .. ste, .J;:.e~G.l',e.a,Ç.ã.9 •• L .p.iJ..rS:l.'qe':LJ.n:ta." t, is, • 
Em boa hora foi publicada a comunicação atrav~s da Secreta­

'rid c~e Educação e Cultura, a r6speito da confusão que tem havido com a n2, 

menclatura - ?arclue Infan til. , , 

Seria necessar~o no entanto mais , 
pois temos lido, l~uase diariamente na Folha de , 

alguns esclarecimentos, 

são "aulo, solicitações de 
f • 

mun~c~pés para -a construçao de "}. I." em areas 
( . 

m~n~mas, para a -"recreaçao 

de crianças de apartamento". 

Seria bem mais interessante a construção 
, , 

ea.llcativo-recreativas "ue, ao ~nves 
. 

ladas, seriam indicadas a uma faixa 

, 
úe d'ceüa.er apena.s as 

bem mais necessitada 

, 

de novas unidades 

cl'iançds engaio-
-da populaçao. 

Recebemos de D. Ondina de Campos, oficio agradecendo a denp 
. -m~naçao de "Geloira de Campos" ao Par0ue Infantil do Broo1.üin. 

, 
cionarios do 

Dgmo. Dire-cor 

Transcrevemos na integra, para conhecimento de todos os fun­

Departamento de EéLuca.;ão e Recreio. 

"são .aulo, lLt ele outubro de 1969. Exmo.Sr.?aulo Zingg. 
-do Departam0nto de Educa.;ao e Recreio da 2refei tura do Fun;i. 

, , - , 
cipio de, Sao l'aulo. Numa sintese úe emoção e profUndo agradecimento pela 

homenagem tão simbolica. prestada ~ nossa querida Geloira, venho acusar o , 
.. recebimento do oficio cOlllunicandoo~me o decreto da denominação de seu nome 

ao ParC;,ue Infantil do Brooll:lin. Esse nome perpetuar~ a memória dac"uela 

"'ciue, tanto em sua sala de traba.lho, como UIl casa, seus pensamentos só e­

... ram voltados ao cumprimento ex~to de seus deveres como funcion~ria da Pr,e, 

feitura, ciênte de suas responsabilidades, em todos os cargos ~ue ocupou. 

que o nome saudoso "Geloira de Campos", seja 11m exemplo e uma viva lem -
~ 

brança para todos que a conheceraIil e a c~uem ela dedicou tanta atençao e , . 

amisade. !. placa colocada, expressara tanbEim a sratic1ão que sai do cora .. -

ção desta mãe, à Dgma. Diretoria do Departamento de Educação e Recreio e 
• 



• 
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ao E..'ITllO, Sr. h'efeito Dr. ?aulo Salim Laluf, aprovando o decreto, ~Lue tan­

to me sensibilisou. Atenciosamente (assin) On0.in8o de Campos," 

5 - fiE>,:(o,r)llsl,s ,d,e".-':' a,r,c:L.L1.8"s, ,I,nÍNnJ.S,. 
l"or determinação (10 Sr, "rEl:í:eito serão reformados alguns Pq 

, 

C[ues Inf,mtis da j~,~'I.Vila l'iariana, a saber: - :.'.1.Leonor Í'1en6.es de Barros, - , AnitCl. costa, Sao 2aulo, Ana Rosa, :dancarios, Niagara e Vila Guarani. 
, h ~ 

6 - .i\.eJ,a,to,r,ip, ,sP.b,re, ,as, .atJvic~,afle,s, ,do pepa;rtamept,o,sle, »!,dJl,c,a,Ç.,a,o . .!! 

,. ,ç,r.!3;L.o~}lP.,:r;c ,S,a,l,ã,o. (.:,a, ,CFAa-!~ç,il:' 
"A...sJ&li~:l'j\j\IA p)1, "EP,U.CAQP.,O. ~, GUPI'Ufi))",]:iQ",:gc, ,Sl,.},,J..,Q_ .. Dl,- .QJUAN A 

, N 

j~' Secretaria de EéLucaçao e Cultura da :JrefeiLura Muni-
, 

cipsl de são :'aulo esteve presente ao IX 
Departamentos. 

-Salao da Criança 
, 

atraves de seus 

o Departalúento 

grafias das crianças em ativid.aties 

N 

de Educaçao 

elJ seus 109 
e Recreio apresentou foto­

iarc .. ues Infantis. 

Uma mini-sala de iniciação 

nos referidos ?arc~ues foi instalada no Salão. 

, , 
pre-primaria como existe 

-de recreaçao 

Verificou-se t~nbem a 

utilizados pelo Departamento 

-apresentaçao de alguns 

para o atendimento dos 

aparelhos 

Parque a-

nos. fOl'ata apreseiltados J0t,os inf"aIl'(;is para entretenimento das crianças no 

t,decorrer dos dias do Salão da Criança. O Departamento de Educação e Recre';' 

io apresentou urna pr()gramação especial do setor musical, sob a orientação 

da Educa(ora Husical D. Vitalint>, de Abreu f.cioly, no i'avilhão "'l~stico, a­
tendendo ao seguinte programa: 

D.Norma Vacaro 

7/10/69 - >'.I.D. Leopoldina 
];'anfarra infantil 

8/10/69 - ;'. r. Vila Helena , 
Atuali<':1}c1es pedagogicas musicais Apolo XI 
Dança tipica alemã 

10/10/69 - ?, r. Gui~herHe Rudge 
uança tipiça portuguesa 
Banc1.inha ritmica 

14/10/69 - ~). I.Anselo !lartino 
Fanfarra In~an til 

P.I.Vila iIadalena 
Orfeão .~ Lusica brasileira contemporânea 
Banda ritmica-Ritmos regionais 

15/10/69 - , -i'.I.Jaçal'la 
A,cigarra,e a for9iga -
Nusica, mimica, ritmo -
arcos. , 

Fabula mus;!;caàif 
apresentaçao ritmica com 

O Se-cor ele Educação Fisica orientado pela Professora 
Salibi, apresen-cou:­

I 
9/10/69 - a) Dança moCterna - P.1.Praça (ia 

, 
Republica 

b) Tango Argentino - ?,I.:'raça da 
, . 

Republ~ca 

c) 'fantoli .. ;'. I.Angelo l"artino 

, 

> 
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d) 
, , 

uanças slavas -- ",.I.Praça da Republica 
, 

11/10/69 - a) Dança hoderna - ? r. :?raça da Republica , 
b) Tango ,. , . P.I.lraça da Republica ürgen'c~no -
c) P.I.Praça ' . Danças Slavas - da R6publ~ca 

, 
16;XO/69 - a) Dança Hoderna - P.I."oraça da Republica 

• 

b) Hinueto - P.1.Casa Verde 
, -

c) Tango Argentino - P.I.Praça da Republ~ca , 
d) Branle Gascon - P.I.Hospital das Clinicas 

P. I.Nario de Andrade 
e) 

17/10/69 -a) 

b) 

, 
Danças Slavas - P •. 1. Praça da Republica 
Amassa Barro - ? I.ieruche , 
í)ança. j'ioderna - .2. I. Praça. da Republica 

c) Sete Passos - P. r. Vila Nadalena 
d) Balainha ... ? I: eruche , 
e) 'rango Argentino - ?I.Praça da Republica , 
f) Danças alavas - P.I.Praça da ~epublica 

18/10/69 - a) Balainha -,'.I.Santos Dumont 
J: • I. Vila Romana 

b) Dança Noderna - ? r. :?raça da 
• 

, 
Republica 

c) Balainha - ;". I .Nonte Castelo 
~". I .!iario de AnCrade , 

d) 'rango Argentino - P. I.Praça da Republica 
e) Bral1le Gascon - P.I.Mario de Andrade 

l'. I.HospHal 
f) Danças Slavas - P.I.Praça da 

das Clinicas 
, . 

Republ~ca 

7 - QHm..m'.i!Jli3Rt.O~ , 
a) .. ü Educadora Haria do Carmo Moreira, idealiza-

dora do Stand da Secretaria dé Educação e Cultura no IX Salão da Criança • 
• , 

b) As EdUcadoras Recreacionistas que colaboraram, 
em horas extraS, abrilhantando o Stand do Departamento. 

8 - Yj.-ª..~1;.I!. .. ª&-'~_@l .. ll.9_-ª .. ~_lí_artEl.. 
. , 

No dia 22 de outubro os pre-aprendizes da Ofj,.;",~ 

.Ocupacional Regente Feij6 (l0 periodo) fizeram Ullla visita ao Centl"O de Ae­
ronautica, no Campo de Harte, sondo muito bem recebidos. , , 

aprendizes terem se 
A visita foi muito aproveitavel, pois alem dos pr§. , 

divertido, receber~m dos oficiais varias explicações 
.. .-sobre a av~açao. 

Os alunos foram acompanhados pela Educadora Tere­
zinha Cmilpos e pela responsavel pelo Setor de Oficinas Ocupacionais, Ed: 
Benedita Franco Hartins. 
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9 - Encc,rramento de "urS08 

Em ··"rimOnia presidida pelo Sr. ::;" 'rf,tário de Educação e Cultura, . , 
• 

Dr. Paulo Zingg, foram encerrados no PoI. Mário de Andrade, ('<1 ('ursos 
• 

promovidos pelo Depa>'Lamento de Educação e Recreio. 

Foram entregues os certiftcados dos Cursos de Chefia e Lide:O:'3.nça e 
, 

Seminário de Estudos sObre Parque Infantil e a CoJllll.Ilidade. 

Fizeram uso da palavra a :Edu.cadora Maria Léa Marzagão llbring ". . 

em nome das Educ.adoras; a Srª" A na Carmem Di n; 3; o osc:r;'i tor Hernanj do 
, -

nato e encerrando o Sr. Secretário de Educação e Cultura, Dr. Paulo _,. 

Zingg discorreu sObre a import.ànc'La dos cursos, abrindo novas oportuni. -
ii dades aos Educadores o . 

O Coral do P.I" Anita Costa abrilhantou a solenidade, que -
• 

brando aqu.ele péso da ce.rimÔnia, entoando msicas atualissilDas com a -

firmeza e harmonia das voze~ infantis, tão bem , 
ra Mu.si0al Maria de Paiva S'iqueira Cavalcanti o 

10- Ori ?Etagã.o .a . ~.d,~~~~_o..r.a,..s. 

preparadas pela Educado -

As professoras de Educação FíSica entusiastas e desejosas de levar 
, . 

aos Parq,ues Infantis o melhJr .':'lO 'lu." diz respeito ao seu setor, orien-

taram as Educadoras RGCreacion:i.st3.S, à3.ndo um curSo de oito danças foI -
, . 

As aulas foram ministradas nos PoI. Regente Feij6 e P.I. Noemia I~ 

polito. 

Em tempo inf"orniamos que as Educado:t!as que desejarem receber orien-. . , -ta..çao s8melhante devem procura.r a Prof. No:c'ma Vacaro Salibi em ED.IOI. , . 
11- Comemorado na ltoR. I-o'iranga o Dia da P~ocla:ma.2ão da República e o 

,-__ ,, __ , b __ ,,_~ • "'_,"4="" '-.-' .""" ____ .=_,..-. ..,..,..... ... _." ... " =~-=-~.-... ___ "-~ --... ao L" • _ do _ 

Dia da Bandeira. ,= ' 

A chuva não conseguiu empanar il brilhantismo da solenidade em que 
• 

compa.receram altas autoridades, Dirigentes, Educadores, crianças de -
• 

Parques Infantis' e jovens dos Centros da Juventude. 

Ap6s o desfile com fanfarr·as. carros aleg6ricos e ginástica ritmi-
• • • • 

ca hOUlTe um concur-ao em que sagraram-s8 vencedores os PoP.I.I. Prince-, . 

sa Isabel e Do Pedro I. O PoI. Cosmopolita foi vencedor em carros ale-
• 

g6ricos. 

As Dirigentes, Educadoras e em especial às crianças', os nossos pa... 

rabens. 
• 

12 - P 01 ... Sa.ntos ~!Ilon~ ..... co.,!llemor:~, 3;s _.~!.'l:!ê-.~_ ~<:!: J~).:r:o.,c.J"a.JI!3-.xã.2 .. da ~epública 

e Dia da Bandeira. • 
, , 

Realizou .. se no dia 14 no P.I, Santos Dumont, a comemoração de duas 

datas important;rssi:ma.s para nÓs brasileiros:: 15 de novembro - Proc1alIh -• 

ção da ReplÍblica e 19 de novembro - Dia da Bandeira. 
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o programel foi aberto com o desfile (los parqueanos, sendo em 

segui(a hasteaGO o Pavilhão 'Iacional e cantados os hinos ;'1acional Brasi-
" N' " leiro, Hino a .roclamaçao da nepublica e Hino a Bandeira. 

ApÓs a apresentação 60 Côro Fald,do as crianças apresentaram as , , 
dõU'lgas: Dald,inha, j,iassa-massa, alem de numeros musicais. 

A solenidade foi encerraCla com uma demonstração de gin~stica 
com bandeirinhas • 

13 -
, 

Aniversario , 
Os pre-aprendizes da Oficina Ocupacional Santos Dumont 

ofereceram • a Educadora Laria lUice Salgado Norais uma mesa de doces por 

elas confecóionados, por ocasião 
, 

do aniversario de sua mestra. 
• A haria Alice, cs cumprimentos, embora tardios, 

& Centro". 

llt - lli.â.._d.9-. ~B.a.nstel-.ra 
Comemorcmdo a Cl.ata realizard,úl-·se as seguintes atividades 

no /.I.19-Bom Retiro: inauguração de mastros; côro falado; hino nacional , , 
e hino a :Gandeira; fanfarra c~o :2.1.39 Casper Libero e Gin':ana. , 

1'. cerimonia foi presicUda pelo Sr. Secretario de -Educaçao 
-e Cultura, dr. 2aulo Zingg; Sra. Diretora do Departamento de Educaçao e 

:'\ecreio, d. Hortencia r,. S.Cunha, Coordenadora elas Of. Ocupacionais,d. Nina 

Franco hartins, ";res'ic"ente e ;:,embros do Lions-Bom "'etiro e um Grupo de Es-
• coteiros. Foi oferecido um co(~uetel aos presentes e um almoço festivo as, 

• crianças. Pal'abens a Dirigente e eciucadoras pelo brilho das festividades. 

15 - il1'. grande noticia". 

Por ocasião da entregados certificados dos Cursos promo­

vidos pelo Departamento, Dr. ~'au lo Zingg-Secret~rio de Educação e Cultura 
~ ., N 

deu a noticia tao esperada por nos Educadores do Departamento de Educaçao 
-e Recreio - A Reestruturaçao. , 

Apos a leiGuraempol[;an-ce do decreto que constituiu um 

grupo ue trabalho para c,~ue dentro de 60 é~ias apresentasse a reestrutura­

ção do Departamento de Educação e Recreio, o aplauso das Educadoras foi , , , -

geral e entusiastico, pois ha anos esperavamos por esta jledida. , 

, -
Ao Sr. Secretario de Educaçao e Cu~tura, os- nossos maLo-

res agradecimentos, pois esta noticia ~, não só um incentivo, mas a con-, 
fiança na ação revolucionaria <.LO :01' •• 'aulo Zingg • 

...... ~ ... ,- .'. --I •• 1 •• '. ~,. ," _', '. ," * '.' .,.. ..... 'l- ',' " ... ',' ., •• ,. ,", 'I' I" 

, 
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C01ffiNTARIO StBRE os nLTIMOS LIVROS ADQUIRIDOS PELA 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA DE ED~lOl 

SEXO E EDUCAÇÃO ~ NATURAL V.l.2 • 
• Gervasio,Sebastiana de lourdes. 

-55-

Da coleção "sexo e e dU'cação " , ~ste livro,escrito 

por !lma especialista em assuntos pedag6gicos e supervisionado por l1m psi 

I' quiatra e pSic610go, oí'~l'ece normas a pais e pro!essÔres,para orien'ta'­

ção sexual de cria~ças de 4 a 8 anos (v.l) e 9 a 12 (v.:.2) 

< • 

MANUAL BASICO DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 
. . 

De Lamare,Rinaldo. 

A finalidade dllste manual é divulgar, noções de nu -
trição sÔbre as quais se apoiam o auxílio alimentar escolar e estudar a 

organização dos serviços de alimentação 

pais e explanar as suas pOSSibilidades. 

existentes na r~de escolar do 

A EDUCAÇIo DE CRIANÇAS, A LUZ DA INVESTIGAÇÃO 

K1eili; Melanie - Isaacs, Susan. 

• Pela primeira vez, um livro editado entre n6s ,ex8","," 

, 

mina o problema, de forma específica. N~le encontramos respostas para in -
dagações latentes e explicações para as atitudes curiosas ou incompreen-

, 

síveis da criança. ~ um trabalho que se dirige e interessa a todos. 

PSICOLOGIA DA CRIANÇA E DA ESCOLA 

A§azzi, Aldo. 

Livro escrito por um dos mais destacados psic61ogos ita­

lianosjabrange a pSicologia e os seus problemas, mesuração e 

avaliação da inteligência, finalizando com experiênCia, eKPe-
• 

rimentação e exercícios sabre o assunto desenvolvido. 

DEFICI!NCIAS INTELECTUAIS DA CRIANÇA 
-

Kohler, Claude. 

E essa uma contribuição capital para o estudo da inteli-
• 

gência em seus diferentes aspeútos, evolução da inteligência 

normal e origens das deficiências intelectuais da criança • 

• 



R.B. 

-
. 

NATUREZA DA INVESTIGAÇÃO PSICOLOGICA 

Hyman, Ray 
• 

Monografia que se reveste de inestimaveis qualidades 

de atualização e riqueza informativa no campo da psicolo­

gia moderna. 

INTRODUÇÃO A OBRA DE Melanre Klein 

Segal, Ranna. 

Livro considerado como introdução à teoria e à práti -• 
ca da psicanalise. Responde à curiosidade científica dos 

que se interessam, por novas contribuiçães da psicanáli­

se. relacionadas com o desenvolvimento psíquico da crian-
-ça com a psicopatologia e a psicoterapia. 

• 

M. 156/69 do Expediente de Sd.10l 




